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A la suerte del Canal de Suez va 
unida la de todo el Próximo Oriente 
( D e n u e s t r o t o r r e s p o n s o l E R N E S T O D E L C A M P O ) 

a o i e n s i v a e n i o s 
s ec to re s m e r i d i o n a l y c e t i t r a l d e l E s t e 

P a r e c e q u e l a F l o t a b r i f á m c a 

h a m a r c h o d o a l M a r R o j o 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H R E R , 1 . - C o m u n i c a d o e s p e c i a l : 
E! A K o M a n d o d e las f u e r z a s a n r a d a s a l e m a n a s c o m u n i c a : " S e b a s t o ­

p o l h a c a i d o . L a s b a n d e r a s de g u e r r a de A l c - n i a n i a y R u m á n i a o n d e a n - J -
b r e la f o r t a l e z a , l a c i u d a d y e l p u e r t o . 

A l m a n d o d e l g e n e r a l de e j é r c i t o V o n M a n s í e i n , t r o p a s g e r m a n o - r u m a ­
nas, e j e m p l a r m e n t e a p o y a d a s p o r el C u e r p o de A v l a c i ó i i d e l g e n e r a l d© 
e j é r c i t o V o n R i c h t s h o f e n , q u e ha i n t e r v e n i d o e n los c o m b a t e s c u e r p o a 
c u e r p o de las f u e r z a s t e r r e s t r e s , se h a n a p o d e r a d o s i m e d i o d í a , d e s p u é s d e 
á s p e r a l u c h a de 2 6 d í a s , de la í o r í a l e z a t e r r e s t r e y m a r í t i m a r e p u t a d a e n . 
la a c t u a l i d a d c o m o la m á s p o t e n t e d e l m u n d o . P o d e r o s o s f u e r t e s , f o r t i f U 
c a c í d n e s i n c r u s t a d a s en- l a r o c a , i n s t a l a c i o n e s s u b t e r r á n e a s , b l o c a o s de c e ­
m e n t o y de t i e r r a , a s í c o m o i n n u m e r a b l e s f o r t i n e s de c a m p a ñ a han s i d a 
c c n q u i s t a d o s g r a c i a s a l a e j e m p l a r c o o r d i n a c i ó n de los e s f u e r z o s f í e a p j e -
g a d o s p o r t o d a s las a r m a s . A u n no ha p o d i d o h a c e r s e el r e c u e n t o de ' o s 
p r i s i o n e r o s y d e l b o t í n . L o s r e s t o s - d e l d e r r o t a d o e j é r c i t o de S e b a s t o p o l s e 
h a n r e f u g i a d o en la p e n í n s u l a d e l Q u e r s o n e s o , en u n e spac io m u y r e s t r i n ­
g i d o . E l a n i q u i l a m i e n t o de es tas fuerza*-, es i n m i n e n t e . — ( E F E ) . 
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B E R L I N . 1 . ( U R G E N T E . E L A L A M E I N . L A U L T I M A P O S I C I O N F O R ­
T I F I C A D A A L O E S T E D E A L E J A N D R I A , E S T A S I E N D O A T A C A D A P O R 
L A S T R O P A S A L E M A N A S E I T A L I A N A S O U E A V A N Z A N A T R A V E S O K 

' E G I P T O , S E G U N SE C O M U N I C A O F f C i ^ L M E f M T ^ . ( E F E , . » 

B E R L I N , 1 . ( U R G E N T E ) . I M P O R T A N T E S F U E R Z A S A L E M A N A S V 
H U N G A R A S H A N P A S A D O A L A T A Q U E E N É L S E C T O R M E R I D I O N A L Y 
C E N T R A L , D E L F R E N T E E S T E , S E G U N SE D E C L A R A E X T R A O F I C I A L -
M E N T E E N B E R L I N . . ( E F E ) 
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Fué r e a b i o í a por 

o s a u t o r i d a d e s 

y ¡ e r o r q u í o s 

BERLÍN, 1.— A partir de Morsa 
Matruk, con sus buenas fortificacio­
nes, que articuiadas en sistema, bien 
se puede decir que constituían la 
"Línea Wavei i" que habría de de­
fender el Egipto de los ataques dei 
Eje, no se presentó como ya tene­
mos, indicado, ningún o b s t á c u l o de 
importancia en la ruta que conduct 
o ¡Aleiandría si descontamos e¡ que 
podría denominarse "Línea Wey-
gan" parer aludir a las obras de de­
fensa de escasa eficacia del golfo 
dg los á r a b e s , que a juicio del je­
fe militar francés presentaban la 
única posibilidad de defender e¡ 
país del Nilo. Donde se encuentran j 
hoy los tanques del Eje, es cosa 
poco menos que imposible precisar, 
por la excesiva movilidad que ca­
racteriza a esta guerra en el de­
sierto. Mas si a ñ a d i m o s esta nota 
a la realidad más arriba sentada. 

I • iíit :oni i la 

a p r o b a d o p o r e 

C o n s e j o F e d e r o t 

« E R . . \ .-s 
R-probado. l o s 
c a m b i o c o m e i 
y i t i m o s f i r m a 

'de j u n i o ' ú l t i 
Vén u n i n c i ' f 
m e r c i r á l e n t r e 
E s p a ñ a p o n g a 

' » a , b a r c o s 
i T á , n e o L i s t í o 
t a m b i é n p a r a 

d o * s o b r e , t r a 
o l u í d o s e n t r e 
P r i m a v e r a y 
m i t i r á n q u e e 
o t r o s doce n 

E l C o n s e j o f e d e r a l h a 
i c u e r d o s sotare i n t e r -
a l y t r a n s p o r t e s m a -
>s c o n E s p a ñ a e l ^6 

l e n t o d e l t r á f i c o c o -
a.mbos ; p a í s e s , ' y q u e 

r o g u de 

:o.s g-ocen de v i g e n c i a 
ses. E s p a ñ a r e n u e v a 
c i u d a d e s a c o r d a d a s a 
r i m a v e r a de 1 9 4 1 e n 
a los t r a n s p o r t e s p o r 

) t carretera.—|tEFE,); 

no extrañará que aceptemos que 
las fuerzas dei Eje se encuentran 
ya al Esfe de El Daba> máxime 
cuando e! mismo tan prudente par­
te oficial nos habla hoy de haber­
se rebasado Fuka, a noventa kiló­
metros de Marsa Matruk. Fuka dis­
ta unos doscientos ki lómetros de 
Alejandría y pocos más de El Cai­
ro que a su vez solamente se hallo 
reparado por unos cien ki lómetros 
del gran objetivo que ha de decidir 
nada menos qüe el dominio del 
Medi terráneo , es decir, de SuSz. 

Veremos, pues, que si en la se­
mana última los alemanes e italia­
nos han avanzado, luchando, más 
de 350 kilómetros. A la presente se 
abre un ritmo qué en nada desme­
rece del indicado para la preceden­
te. A poco que avancen los alema 
nes a lo largo del Golfo de los 
á r a b e s y lleguen al punto central 
del mismo, en Alanin, se abrirá an­
te ellos set Bibio, de donde arran­
can las carreteras a Alejandría y a 
El Cairo y no es echárse las de es­
tratega si aventuramos la opinión 
de que opten por la segunda, no 
tqn s ó l o por la indicada proximi­
dad a Suez, sino por dejar a un 
lado e) gran obs tácu lo que ^'pre-
senta una zona de tan fácil defen­
sa como el maravilloso país del 
Delta del Nilo. Y claro está que el 
coronamiento de esta brillantísima 
ofensiva en Ja forma que queda, 
decidiría o poco menos la suerte 
de Palestina, Siria y todo el próxi­
mo Orlente, amén de la del Medi­
terráneo , con consecuencias hoy ca­
si incalculables para el curso que 
ya en su úítima fase habría de to-
maf la guerra. ¿ Q é mayor y más 
eficaz ofensiva que ésta podría ha­
cerse, sobre todo si la combinamos 
con la "que siempre es esperada, a 
car^o de los ejércitos de Von Bock, 
una vez que quede liquidado el 
episodio brillantísimo de la rendi­
ción de Sebastopol? Nos pregunta­
mos como réplica a la gran ofensi 
va general que hemos estado 
aguardando a lo largo cíe todo el 
frente ruso. 

{ O o u t m ú - a e n ü t é S f t á p l a n a ) , 

* . A Ta» e o l i o y c u a r t o . d p í a t a r A q de 
a y e r , l l e g ó a l Fazo d i M H r á s . la es- ¡ 
posa, de S. .E. <-I. J e fe 'rtel E s t a d o y [ 
G e n e s - a l i s i m e .de jos E j ó r o i t o s , E x e m a . | 
s e ñ m - a d o ñ a l > i r r r > « n Pó lOviU? f r anco , 
v i e n e HC(>m¡Wiadft d«- su" h e r m a na 
d o ñ a í s a h í - l . L a i l u s t r e , f i a m a se |>ro 
p o n e p a s a r h reves d í a s e » H Pa7.o ¡ 
p a r a r eg re sa r l u e g o a M a d r i d . 

L a esposa d e l C a u d i l l o f u é r e c i b i d a 
p o r l as p r i n c i p a l e s a u t o r i d a d e s c o r u - j 
ñ e s a s , j e r a r q u í a de E a l a n g e y el p r e ­
s i d e n t e de l a c o m i s i ó n p r o - P a z o . T a m . . | 
b i é n . l a e s p e r a b a n , l a esposa d e l c a p i - j 
t á n g e n e r a l , l a espesa d e l g o b e r n a d o r ¡ 
c i v i l , y l a de l s e ñ o r B a r r i c , y la de­
l egada p r o v i n c i a l de l a S e c c i ó n Fe ­
m e n i n a , de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i 
c i o n a l i « t a y de las J O N S , ( ¡ u i e n e s la 
o b s e q u i a r o n c o n r a m o í * de f l o r e s . 

L a E x e m a . s e ñ o r a ' d o ñ a C a r m e n ; 
T o l o de F r a n c o , c o n su l i e r m a n a d o ñ a I 
I s a b e l , h i z o el v i á j e en a u t o m ó v i l . 

beDasujopoi , 
J r i m e a . g * * 

r u m a n a s h « n c o n q u i s t a d o la . c i ad* ' !* 
u n r á p i d o aVanice. a n u n c i a - el eomun.1^ 

L a R o t a b r i t á n i c a 

T A M R l ' L . 1 . — L a f l o t a í>r;f'á,n!ca a b a n d o n ó A l f j a n ^ r f a y pasrt- e r C í W í i 
en d i r e c c i ó j n a i M a r R o j o , 5 ;egün se aJi"jna e n lóé : m é d j o s é k l t f á & s 

a m b u l . — E F E ) . ' • ' " 1 

i f i i 16SI 

c a Cruzada 
T O L E D O 1.—'Bajo l a p r e s i d e n c i a 

d e i A r z o b i s p o p r i m a d o , y c o n a s i s ­
t e n c i a d e a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s ' 
p r e s i d e n t e s d i o c e s a n o s de l a s J u n t a s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a de E s p a ñ a , se ü a 
c e l e b r a d o en l a ' e x p l a n a d a . N o r t e "de l 
A l c á z a r u n a c t o de c o n m e m o r 3 c i ó n 
de 10a s i e t e m i l m á r t i r e s q u e e s t a 
o b r a t u v o d u r a n t e l a C r u z a d a . P r o ­
n u n c i a r o n d i s c u r s o s e l c o n s i l i a r i o 
d i o c e s a n o de T o l e d o . D r . l l o r a n O t e ­
ro , e l P r e s i d e n t e n a c i o n a l de les j ó ­
v e n e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a , d o n A n ­
t o n i o G a r o í a P a b l o s y « ] d o c t o r P l á 
y D e n i e l . E l ' P r i m a d o d i j o q u e n o 
p r e t e n d e n los j ó v e n e s c a t ó l i c o s s i ­

pa r a í 
1 Ipm; 

j s i e t e m i l m á r t i r e s de l o s 
l í a o s . d u r a n t e l a C r u z a d a , 
l s a n g r e v e r t i d a p o r t o d o s 
i c u l o i n s e p a r a b l e de u n i ó h . 
. q u e q u i z á a a l g u n o s de 

P r e s i d e n c i a . S r . C a r r e r o ; e l D i r e c t o r 
G e n e r a ] s a l i e n t e , c o r o n e l C a b a l l e r o ; 
e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l c u e r p o ; ]o% 
c o m i s a r i o s d e o r d e n p ú b l i c o y b r i ­
g a d a s o c i a l ; e l a l t o p e r s o n a l d e i ^ , 
D i r e c c i ó n y de l a s e c r e t a r í a y f u n ­
c i o n a r i o s de l a F i s c p l h S u p e r i o r d© 
T a s a s . E l m i n i s t r o de Ja G o b e r n é ' 
^ i ó n d i j o q u e . p o r d e c i s i ó n d e l C a u » -
d i l l o , h a b í a c ebado e n e l c a r g o d o n , 
G e r a r d o C a b a l l e r o , s i e n d o s u s t i t u í -
do p o r el t e n i e n t e c o r o n e l R o d r i g - u e a 
M a r t í n e z . H i z o ' u n e l o g i o de a m b a s 
p e r s o n a l i d a d e s y d e s t a c ó l a b r i l l a n ­
te l a b o r d e l c o r o n e l C a b a l l e r o a p 
t r e n t e de l a D i r e c c i ó n e n t i e m p o s 
b r e n d i f í c i l e s . C o n r e s p e c t o a ! d i r e c 

o r e n t r a n t e , s u b r a y ó s u i n t e l i g e n ­
c i a y l a b o r i o s i d a d d e l q u e d i ) o . 

ñ o l a ? . - ( C I F R . A . ) 

E i F ü h r e r h o n o m b r a d o 

m a i i s c a l a l g e n e r a l 

V a n M a m f e / f v 

v e n c e d o r 

e n S e b a s t o p o l 

G R A N C U A R T E L G 
D E L F U H R E R 1. - E l F ü h 
de a s c e n d e r a. m a r i s c a l . a l 
de E j é r c i t o V o n M a n a t e i n 
d a n t e j e f e d e l E j é r c i t o d í 

m i e n t o 
d e m o s t t 
los rus< 
t E F E . ) 

s u c a r g o e i D i r e c t o r 

' . G e n e r a l 

d e S e o u r i d a d 

M A D R I D 1 
t a r d e , ha 

, r e o e l D i r é 

n r i m e r a . n o j de 
su 

g u -
i sco 
i h o -
r i o r 
m i a 

ñ o r Galarza ¡ e l s u b s e c r e t a r i o de l a 

r>era^a 
m e n t e d i ó log 
n u e v o d i r e c t o 
d a d a g r a d e c i ó 
h a b í a n t r i b u t 

f r u t o s . I n m e d i a t a , 
r i t u a l . E l 

de ' S e g u f i ­
q u e se ¡ 9 

q u e 
a l c a r g o a c u m p l i r c o m o m i l i t a r e l 
d e b e r q u - se le h a b í a o r d e n a d o . 

" A c t u a r é - a n a d i ó s i n c o n c e s i o n e s 
n i c l a u d i c a c i o n e s y p i d o a . todos l a 
c o l a b o r a i r s l ó n í e a l y s i n c e r a en e l c o ­
m e t i d o de m i m i s i ó n " . 

T e r m i n ó c o n u n v i v a a l C a u d i l l o 
y o t r o a E s p a ñ a . ' v 

D. G e r a r d o C a b a l l e r o ñ o r ú l t i m o , 
p r o n u n c i ó b r e v e s p a l a b r a s p a r a 
a g r a d e c e r los e l o g i o s q u e se l e h a -
b i a n t r i b u t í d o ' y p a r a c o n g r a t u l a r s e 
de' q u e s u s u c e s o r sea p e r s o n a d e 
tfento r e l i e v e c o m o e l t e n i e n t e co ro -» 
n e l R o d r í g u e z M a r t í n e z , a l q u e l e 
dpsep g r a n d e s R c i e r t o s y é x i t o s , que, 
ert d e f i n i t i v a , s e r á n l o s a c i e r t o s d e 
E s p a ñ a . S u b r a y ó , finalmente, la c o ­
l a b o r a c i ó n que el p e r s o n a l le había, 
n r e a t a d o d u r a n t e el t i e m i p o del d e s -
e m p e d ñ o de s u m i s i ó n . — < ( C I F R A . ) 
• «.._..•.«.. . -..8-«.s v , « , % v e v . ' . v . v » " - ' - » i g m t x e s m w » 

TELEFONOS DE 
ñ . f f 

A d m i n i ? l r a c i ó n 1542 
EtedaiTiAn 1177 y 1594-

R e d a c c i ó ü en el pr imer p i s a 



E L ' I D E A L : a A L L E G O 

u n t o n o g r i s , q u e en a l g u n o s m o m e n - 1 
71 l a t e m p e r a t u r a f i l é h e n U j n z . 
e^-PosCt de S. E . e l J e f e d e l E s t a d o y 

e » ¡o Que se r e f i e r e a. n o t i c i a s l o c a l e s e l 

| í r p e - t o d o 

C e l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a r i a lú, C o m i s i ó n G e s t o r a m m n c t p a l . 

S a n t o d e l d í a 

V I S I T A C I O N D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A N O T A S L O C A L E S 

c o i i m e n i o r ^ y 
s o b r e la R e í 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r r e -
i l t ó p r e m i a t l o e l n ú m e r o 4 8 9 . 

G O B I E R N O A Í 1 L . Í T A R . — P a r a u n 
s ü n t o de p e n s i ó n , d e b e r á p r e s e n t a r -
; e n e s t e c e n t r o d o ñ a M a t i l d e R o -
" í g u e z . C á m i p i ñ a y Colá . - : , o m a n i t ' e s -
i r p o r e s c r i t o s u r e s i d e n c i a . 

M A R E A S . - - i P i e a m a r e s : a l a s 7 '47 
) r a s , 3 'S2 m e t r o s de a l t u r a ; a l a s 
) 'Ü9 h o r a s , 3 ' 79 m e t r o s ; B a j a m a -
ÍS: a l a s 1 5 ' 5 8 h o r a s , 0"69 m e t r o s . 

E L T I E M P O . D a t o s f a c i l i t a d o s 
) r e l O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de 
i C o ' r u ñ a a 'as s i e t e de l a t a r d e de 

J e r o g l í f i c o n ú m , 6 8 

i 
D i -

b f e m é r i d e s d e l d i n 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a 0 g r a d o s y 

a l n í v é d d e l m a r , 7 6 3 ' 1 m m . T e m p e ­
r a t u r a m á x i m a 17 '7 g r a d o s a l a g 1 4 ; 

2 D E J U L I O D E 1 5 G 8 . - i y i U E R E E L \ n x i n i m a 15 a Las 5; m e d i a 1 6 ' 3 . P r o -
A S T R C L O G O W ^ U E L N O S T R A - m e d i o d e h u m e d a d 96 p o r 100 . H ü b c 

DA,WUS v i e n t o d e l N o r d e s t e c o n u n a v e l o c i -
L a A s t r o l o g í a es c i e n c i a cas i d e s - 1 fa,d m ^ i a d e 14 ,6 k i l ó m e t r o s p o r 

a o a r e c i d a . E n ENStiaña, en n l e n o s i g i o r * 1 ? 1 , ^ s i e n d o ^ s u r e c o r í i d o t o t a l de 
X V I I I , hubo- u n o , acaso el ú l t i m o , que.j-JOO 4 k i l o m e . - r o s e n d a s 24 ñ o r a s . 
Heno" de rec oc i ó a sus c o n t e m p ó r a - 1 V i s i h w i a a d 8 k i l ó m e t r o s . L l u v i a c a 1 -
nep-»,. K " - r é f ^ r ' m o * * d o n D ^ q o de ¡ d a : i n a p r e c i a b l e . M a r l l a n a . 
T o r r e s V Í l l a r r o e l . A n t e r i o r m e n t e , p o r * . ™ ~ —7—f^T,>T 0 . 
t o d o e( á m b i t o de la g e o g r a f í a de E u - j " P A L A C I O D E ~ J U S T I C I A . - S e n a -
r o p a , se e n c o n t r a b a n a s t r ó l o g o s n o t a - j l - ™ i e n t 0 9 p a r a n o y . — - s a l a s de l o O í ­
b les , q u e t a l vez h a b í a n h e r e d a d o la V i l - - C a m i o a d o s : d o n a S o l e d a d 

tóraipíto 

i l l a r , dr 
.1 intf 'np?. 

B n s f í o 

¿ S u p i e r o n d e l v i a j e r o ? 

C R U C I G R A M A 

c i e n c i a de la P i t o n i s a de D e l f t í s . U n o 
d e , e l l o s , s in d u d a , f u é M i g u e l N o s -
t r á d a m u s , c é l e b r e m é d i c o v a s t r ó l o g o 
f r a n c é s q u e n a c i ó en 1 5 0 3 . R e t i r a d o 

C a a m i ñ a c o n d ó n J o a q u í n L á m e l a s 
S o b r e r e c o n o c i m i e n t o ue h Ü 0 n a t u ­
r a l . L e t r a d o M o l i n a y P a z . 

V i g o : . d o n A n g e l C a r i d e c o n d o n 
de la s o c i e d a d c r e y é n d o s e d o t a d o c*ej E m i u o L o r e s s o b r e c u m p l i m i e n t o de 
u n e s p í r i t u o r o f é t i c o . c o m p u s o u n c í . c o n t r a t o . L e t r a d o s F e r n - á n d e z G a r -

e l o de p r e d i c c i o n e s t i t u l a d o " C e n t u . c iá . ( D . A u r e l i o , ) e I g l e s i a s C o r r a l , 
r i a s " , q u e t u v o g r a n b o g a y f u é ~ b n á - j S a l a s de l o C r i m i n a l . — / S e c c i ó n ' 
n i m e n t e . e l o g i a d o . C a r l o s I X le n o m - 1 p r i m e r a . - - B e t a n z o , - : J o s é L o d e i r o y 
b r ó su m é d i c o , p o r q u e e n t o n c e s . la ] o t r o s p o r h u r t o . L e t r a d o M o l i n a y 
m e d i c i n a se c o n t r a í a a las s e ñ a l e s - Pue P a z . , * 
d a b a n los a s t ros . ' N o s t r á d a m u s a lean- S e c c i ó n s e g u n d a . — d - a C o r u ñ a : J o -
z ó u n a p o s i c i ó n b r i l l a n t e , t a n t o d o í s é S o u t o , p o r e s t a f a . L e t r a d o P u g a 
r a n t e la R e g e n c i a d e C a t a l i n a de M e - 1 p t a m ó n . 
tíicis c o m o c o n G a r l o s I X . F recuen ta . -1 , . 
m e n t e e ra c o n s u l t a d o p o r los s o b e - j P E N S I O N I S T A S M U N I C I P A L E S , 
r a n o s , los n o b l e s y los m a g n a t e s de D u r a n t e los d í a s 2. 3 y 4 d e l a c t u a j l 
l a C o r t e r e q u e r í a n sus a u x i l i o s pa re y e n i a s h o r a « de 1 0 a 13 se s a t i s f a -
e s c r u t a r e l p o r v e n i r . N r á n e n La D e p o s i t a r í a d.e e< te e x c e -

E s t a s figuras, m u e s t r a s de h o m - i e n t i s i r a o A y u n t a m i e n t o ios h a b e r e s 
b r e s e s t u d i o s o s y de i l u m i n a d o s , se de s u s j u b i l a d o s - y p e n s i o n i s t a s , c o -
b a n d a d o f r e c u e n t e m e n t e , sobi-e t o - r r e s p o n d i e n t e s a l p a g a d o m e s de j u ­
do , a lo l a r g o de los s i g l o s X V y X V I . I n i 0 
P o s t e r i o r m e n t e a l g u n o s v i v i e r o n d e l ' . ' 
l as r e m i n i s c e n c i a s q u e en el c o r r e r 
del t i e m p o f u e r o n q u e d a n d o . A p a r 

t i r d e los d e s c u b r i m i e n t o s , c u a n d o 
a l u m b r ó |a c i e n c i a p o e ü i v a v a las 
r e a l i d a d e s q u e las d e s p o s e y ó d e la i n ­
f l u e n c i a de ios a s t r o s , e s tos h d m -
b r e s , a l m o d o de N o s t r á d a m u s . riada 
t u v i e r o n q u e hace r . L a o e r v i v e n c i a de 
e l los e s t aba b a s a d a en la i n c u l t u r a de 
los d e m á s , y c o n f o r m e la v i d a f u é e n ­
s a n c h a n d o los c o n o c i m i e n t o s de t o d o ? 
el a s t r ó l o g o f u é d e s a p a r e c i e n d o c o m o 
u n a v i e j acosa . 

' — , — 

COÑAC ROSON 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 2 . — V i s i t a c i ó n d e N u e s t r a Se­

ñ o r a . M i s a p r o p i a . P ^ f a c i o de l a 
V i r g e n . - . ' • -

D í a 3 .—San L e ó n , P a p a y C o n f e s o r . 
M i s a p r o p i a . C r e d o . P r e f a c i o de A p ó s ­
to l e s . 

, E1N D E S A G R A V I O D E J E S U S 
S A O R A M J E N T A D O 

P o r l o s q u e c u l p a b l e m e n t e n o 
í u m p l i e r o n c o n e l p r e c e t p t o p a s c u a l 
¡ a s M a r í a s ó e l o s S a g r a r i o s C a l v a r i o s 
c e l é b r a r á n u n a s e m a n a d e c o m u n i o . 
n e s g e n e r a l e s r e p a r a d o r a s , q u e t e n ­
d r á n l u g a r e n t o d a s l a s p a r r o q u i a s 
d e l a l o c a l i d a d . " 

M A Ñ A N A , P R I M E R V I E R N E S . 

H o y , 2 de j u l i o , s e r á e n l a ' i g l e s i a 
de ^ a n t o T o m á s , a . las o c h o . 

M a ñ a m a se c e l e b r a r é a - l a s o c h o y 
m e d i a e n S a n t a M a r í a d e ' O ^ a . 

S A N T A B A R B A R A — M a ñ a n a , p r i ­
m e r v i e r n e s de vcs»&, l o s e j e r c i c i o s de 
cos t tun ibre , a las s i e te y m e d i a de l a 
t a r d e . ' 

S Ü Q E S O S . — V n n i ñ o h e r i d o a l es ­
t a l l a r l e e n Z^*' n m n o s xin- 'cohete.-— 
U n n i ñ o d e H a ñ o s , ' l l a m a d o F e r ­
n a n d o P e r r e r o M o r o ñ o . h i j o d e l p r o ­
p i e t a r i o de u n o s c o l u m p i o s i n s t a l a d o s 
en S a n P e d r o d e N o s e n c o n t r ó ' u n 
c o h e t e s i n . e s t a l l a r e n a q u e l l a 'pa. 
r í ' o q u í a y l e p r e n d i ó f u e g o . E l c o h e ­
t e h i z o e x p l o s i ó n y e l c h i c o s u f r i ó 
h e r i d a s c é n p é r d i d a de t e j i d o s y f a -
l a n g e t a s . e n l a m a n o d e r e c h a . A l a s 
t r e s ' y m e d i a de l a t a r d e de a y e r 
i n g r e s ó e n La C a s a de S o c o r r o d e l 
H o s p i t a l d o n d e f u é a s i s t i d o de u r ­
g e n c i a p o r e l m é d i c o de g u a r d i a do-^ 
ñ a M a r í a P i ñ e i r o E s t r e l l a y p o r e l 
p r a c t i c a n t e s e ñ o r T a b p a d a . A l a s 
se i s , e l h e r i d o f u é o p e r a d o p o r e l c i ­
r u j a n o s e ñ o r P o n t e P e r r e i r o , a u x i ­
l i a d o ' d e l p r a c t i c a n t e s e ñ o r T o r r ó n -
E l e s t a d o d e l c h i c o fué~ c a l i f i c a d o de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E L P U E R T O . — r - M l n a a La d e r i v a . 
E l p a t r ó n d e l b u q u e - d e p e s c a " J u a n 
M a r d o m í n g o " • d i ó c u e n t a - e n l a C o ­
m a n d a n c i a d e M a r i n a , q u e e l d í a -30 
a l a s s i e t e de l a n ^ á ñ a n a , h a b í a 
v i s t o u n a m i n a v a l a d e r i v a a 12 
m i l l a s a l N o r d e s t e de l a E s t a c a de 
V a r e e , l o , q u e c o n s t i t u y e e l c o n s i ­
g u i e n t e p e l i g r o p a r a l a n a v e g a c i ó n -

M o v i m i e n t o en , e l . p u e r t o : E t n t r ó 
e l v e l e r o m i x t o " I j o l i t a G o d a y " . de 
C o r c u b i ó n , c o n a l g a s , y f u é d e s p a ­
c h a d o e l " V i l l a d e C e d e i r a " . p a r a 
C e d e i r a c o n g e n e r a l . Se e s p e r a e l 
" C a b o S i l l e i r o " , de G i j ó n , c o n c a r g a 
g e n e r a l . E s t e b ü q u e s a l d r á de a q u i 
p a r a C e u t a , M á l a g a j V a l e n c i a y. 
B a r c e l o n a . 

m u í l i i í s m s 
P r b n e r a v e r b e n a d e l m e s , de j u l i o , 

-e l s á b a d o 4 e n l a P i s t a 

O r q u e s t a 

y m a n i m a d o r J a i m e Oaml ino . -
_Como e n las a n t e r i o r e s , se obsequ ia ­

r a a l a c o n c u r r e n c i a f e m e n i n a c o n u n 
e s p l é n d i d o . \ . 

B e n e d i c t i n a s 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 . N a t u r a l de 
u n a n a c i ó n e u r o p e a . 2, B n «1 ton 'e l . 3. 
F o n é t i c a m e n t e , m a n o j o . I d i o m a . . 4. 
A c o r t a d o . 5. N a i p e . A l r e v é s , .sodio. 
N o t a . G c n t r a c c i ó n . 6. V u e l o e n a v i ó n . 
B e b i d a - 7. A l r e v é s , a r t í c u l o . U n o . N o : 
t a . . T s r m i n a . c i ó n de . . . i n f i n i t i v o . 8. P a r ­
t i d o j u d i c i a l de H u e l v a . 9. A r t i c u l o , 
i m p e r a t i v o . 10. L e t r a . 1 1 . C o ñ f u n d i -
do . 

V E R T I C A L E S . - - A-á C r u s ' t á . e e o s m a ­
r i n o ? . K Co-ndimento . ' " C- I n f i n i t i v o . 
P r e p o s i c i ó n . D . L i g a d u r a . E . N o t a P r e ­
p o s i c i ó n i n s e p a r a b l e . R e p e t i d o , se c a n ­
t a .a los n i ñ o s . P r é t o o s i c i ó r i ! P. V a l l e 
de L é r i d a . G r a m a t i c a l . G . A d v e r b i o . 
C a m p e ó n . V a r i a n t e de p r o n o m b r e . A l 
r e v é s . " l e t r a . - H . • P r o n ó s t i c o . I , E x i s t e . 
I m p e r a t i v o . J . N o m b r e de m u j e r , K . 
V i o l e n t o . 

A J E D R E Z 
P r o b l e m a n ú m e r o M ' 

N e g r a s : 4. p iezas . 

C A s t u r á i s ; : 
V i l de [ A s t u 

T a m b i é n 
mo iinfráicto-! 
Posea., la > 
fas d e - m i i . M 

D Ó N A T Í V Í 3 Í ! 
(] o n d e s í 

p o r e l s e ñ o 
e n t r e g a d a ? 
g u i e n í e s do 

C o m p a ñ ía 
pe se t a s ; J u i 

' v i d o i m p o n 1 

rn pse-
ai i i K ü i ü t n a i de u t i q u e -

1») -Ricardo Cabo v ("abo, 
P A R A L A M É N D ' í G l D A l J 

i " ¡Í la Can>pafia d e 's 
I-a M e n d i c i d a d , - i n i c i a d a 

J .00! 

I N F R A C T O R E S R E T N G É ) © N T E S D-KÍ F l o r a - T o r r a d o . d e • M a l p i c á . 25 L 
L A I . K Y DE P I ^ . U ' S A N r ; i O X A ) X ) ^ setap: P u r a P á r d o V i l l a r , de Ha^ ' : 

| c a , 2f) p e s e t a s ; D o l o r e > L a g o a !>;«' 
a I d e B e t a n z o s , 25 p e s e t a s ; A ü t o r i 

C a l v o B e a d e , de B e t a n z o s . 25 p̂e*!0, 
sMl-tas; E n g r a c i a R e g u e i r o . Sa lgueárTT 
v í a t a e A r z ú a . 5 0 p e s e t a s ; M a r í a ( W V . 
e s - t c i a i de A r z ú a . 50 p e s e t a s ; Ma.nu*>u 
' • i - ] V i l l a r M a t o , de A r z ú a 25 p e ^ t a l . 

M a n u e l a R e y , de A r z ú a . 5 pesetas¡ 
D o l o r e s C o s t o y a - B a r r e i r o , de 
m o r t o , 25 p e s e t a s ; C a r m e n A n ^ a l 
de P é r e z , de B o i m o r t o , 50 pese tas ' 
V a l e n t í n S a n t i s o G o n z á l e z , de P u e n ' 

t e d e u m e . 50 p e s e t a s ; A d o r a c i ó n L e f 
r a P e n e d o . de P u e n t e d e u m e . 50 ftp"' 
s e t a ? ; S e r a f í n M e r a G o n z á l e z l í 
L a C o r u ñ a , 25 p e s e t a s ; J o s é Clou, 
c e i r g C a s t r o , de L a C o r u ñ a , 25 p^' 
s e t a s ; A u r e l i o V á z q u e z P é r e ? , , i ? 
C o r u ñ a . 25 p e s e t a s ; M a r í a G o n z á l e z 
de L a C o r u ñ a , 25 p e s e t a s . T o d a s por 

las d i spos i c iones de 

í n o r m i i u s t r o 
p r o p u e s t a de 1 
,dft¡ T i í r ú & m o , 
ancion.es qiif» p 

A r a n 

i n f i a c c i ó n 
a b a s t o s . 

É i i 
50 p 
P o n t i 

Po N ú ñ e z . 

N i 
1 n 

m m { 
W m 

\ • 

B l a n c a s : , 8 p iezas 

M a t e e n dos 

i Iglesia i \ San Pié 
ile Mezonzo 

Do-na t ivos r e c i b i d o s : 

D o ñ a M a r í a C a r m e n O r j a l e s , ^ ' 
POTidevedra. -10 p e s e t a s ; d o n C é i s c 
A r i a s de Cas t ro , . 2 5 ; una p o b r e , i ' 0 5 
' "El A l c á z a r " . 2 5 ; d o ñ a ; B e a t r i z Cor-
n e l l , 5 ; d o n M a n u e l fíodrítruez An-

S A N C I O N E S 

A n t o n i a R o d r í g u e z , d e C a b a ñ a s , . 25 
p e s e t a s p o r e s c á n d a l o ; R o m á n R i -
f ó n L ó p e z , de C a b a ñ a s , 25 p o r t e ­
n e r el p e r r o á u e l t o s i n b o z a l ; M a ­
n u e l a C o s t a A l v a r é l l o s , . de. P u e n t e -
ceso, 5 0 . . p o r e s c á n d a l o ' ; T e r e s a T o ­
r r a d o S u á r e z de P u e n t e c e s o , 25 p o r 
e s c á n d a l o ; R a m ó n - M a r i ñ o . L ó p e z , de 
B o i m o r t o . 75 p o r l e n g u a j e soez ; J o ­
s e f a D í a z i ñ s u a , de F i n í s t e r r e , 25 
p o r f r a s e s i n m o r a l e s ; J o s é G a r c í a 
N , J u a n L ó p e z B e d o y a , de F e r r o l 
d e l C a u d i l l o , 75 a c a d a u n o p o r e m -
b r L a g u e z y e s c á n d a l o ; T o m á * P o r ­
t o P o r t o , -de F e r r o l d e l - • C a u d i l l o , 25 
p o r e m i b r i a g u e z y e s c á n d a l o ; M a r í a 
G a r c í a F r e i r é - , d e C o r u ñ a , 25 p o r 
p r o n u n c i a r p a l a b r a s d e a m e n a z a s 
c o n t r a , l o s - agen^eg d e l a a u t o r i d a d ; 
M a n u e l B r i ó n G o n z i á l e z . de C o r u ñ a , 
150 p o r s e r s o s p e c h o s o e-n sus a c t i ­
v i d a d e s ; J o s é P é r e z R o d r í g u e z , de , 
C o r u ñ a . 50 p a r a q u e c o r r i j a y e d u - ' 
q u e a sus b i j o s ; p a d r e d e J o s é F e r ­
n á n d e z G a r c í a , d e C o r u ñ a , 25 p a r a 
q u e c o r r i j a y e d u q u e á sus b i j o s ; J u _ 
l i o B r a v o B a r r o s o , de R i v e i r a ; J o s é . 
Dopaz io L o ú r i d o . de F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o , J e s ú s : M i g u e n e - F i g u e i r a , V i c ­
t o r i a n o B l a n c o C a r r e r a . A n t o n i o A l -
v a r e z . P é r e z , d e A r a n g a ; J o s é N o . 
v o a P é r e z , de S a n t i a g o ; J o a q u í n P e -
r a C o l o m e r de R i v e i r a ; M a n u e l D e l -
t r o . C a l v o , d e F e r r o l d e l C a u d i l l o ; 
E m i l i o M é n d e z B a r t o l o m é , d « S a n ­
t i a g o , 25 a c a d a u n o p o r v i a j a r s i n 
s a l v o c o n d u c t o ; S e c u n d i n o A b e i j ó n , 
C o n s u e l o M i d o n . F l o r a A b e i j ó n R o ­
m e r o . M a r c e l i n o F e r r í n , de L o u s a -
m e , 25 a c a d a u n o p o r c a u s a r d a ­
ñ o s e n l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l ; R u ­
b é n B a l i z a G o d o n . de L o u s a m e , .50 
p o r c a u s a r d a ñ o s en" l a r e p o b l a c i ó n 
f o r e s t a l ; . M a n u e l F e r n á n d e z L o r e n . 
zo de B o i r o , 25 p o r e l m i s m ó m o ­
t i v o q u e e l a n t e r i o r ; M o d e s t o P o n ­
t e L ó p e z , de C a r b a l l o , 5 0 p o r d e d i ­
c a r s e a l c u r a n d e r i s m o ; J o s e f i n a 
M a r t í n e z F e r n á n d e z , de F e r r o l d e l 
C a u d i l l o . 150 p o r e s c á n d a l o y o f e n . 
s a s • a l » s a g e n t e s d e l a a u t o r i d a d ; 
C a r m e n F e r r e i r o M e i r á , s , I n é s R o ­
d r í g u e z S a m b a d e , de F e r r o l d e l C a l ­
d i l l o , 5 0 a c a d a u n a p o r e s c á n d a l o ; 
J o s é C a r r i l . P o s e . D o l o r e s C a r r i l 
B l a n c o , V a l e r i o L ó p e z B l a n c o . A l e ­
j a n d r o D i o s . . M a r t í n e z J o s é C a r r i l ' 
F e r n á n d e z , de C a m a r i f t a s , 75 a c a ­
d a u n o p o r e s c á n d a l o ; D o l o r e s L ó ­
p e z S a n t a l l a , C o n c e p c i ó n V i l l a l u s t r e , 
de F e r r o l d e l C a u d i l l o , 75 a c a d a u n a 
p o r i n f r i n g f i r l o d i s p u e s t o s o b r e c o m -
p r a - v e n t a ; L o r e n z o L ó p e z R o d r í g u e z 
de N a r ó n , 1 0 0 p o r e m b r i a g u e z y es ­
c á n d a l o ; J o s é F r e i r é V á z q u e z . J o s é 
S u á r e ' z . de V i i á s a n t a r , 1 0 0 a c a d a 
u n o p o r c e l e b r a r b a i l e s i n p e r m i s o . 

r e s . de - \ > d : 

L o m b a o, de 'N» 
g y f ' - --. d é Ne< 

n n a r r o s . 

odrí .cr i ipz VUla^ 
'sel'a Filguetpa 
m e n N o v o S&, 
pn L ó p p z r . o n . 

\w9. . Riró f ü . 

^CARTflERA -
DE EfPECTACULOS 

T E A T R O 
• C A S T I I O : 

H O Y , a las 4, 6, S J I I 

U I . T r M O D I A 

DI Dcíaoo 
J e s ú s S o l ó r z a n o , C o n s ü e l o I T a n k y 1/ 

f a m o s a p a r e j a c ó m i c a 
" C H A F L A N ' y " C H A T O O R T I N ' * ' 

M a ñ a n a:, I n t e r e Kante e s t r e n é 

E L G A L A N T E E S Q U I A D O R 

(IjoeaJ de g t a t á i t e m p e r a t u r a ) 
H O Y : A l a s 4, 6, 8 y 11 

( s i n n u m e r a r ) 
U N I V E R S A L preseina l a o b r a c t a n b l i 

de V I C T O R M C L A G L E N . eu 

^ ÍU3TITUTIV0 

C A F E 

, Lo*? d o n a t i v o s p i 
al s -eñor p r e s i d e n ' 1 
d o n J o s é Tou-bes . 

m v i a d< 

E in L e ó n , e n - 6 1 R e a l M o n a s t e r i o 
de S a n t a M a r í a d e C a r b a j a l , b a n t o ­
m a d o e l b á b i t o l a s t r e s p r i m e r a s 
r e l i g i o s a s m i s i o n e r a s b e n e d i c t i n a s , 
e n t r e l a s q u e ftgmrán l a s s e ñ o r i t a s 
g a l l e g a s P i l a r S e i j a s y C a r m e n R e ­
g a d í o . . 

• O f i c i ó e n l a c e r e m o n i a , q u e r e v i s - I 
t i ó , e x t r a o r d i n a r i a s ó l e m n i d a d . el i 
a b a d m i t r a d o de S a m o s , q ü e c e l e ­
b r ó m i s a de p o n t i f i c a l . 

L E E D Y 

P R O P A G A D 
E L I D E A L ^ a i 1 r i s r i 

F A L A N G E I S P Á i l O L A 
T R A O f C i O N Á l I S t A 
Y DC L A S J. O , 

F f 4 : . \ " T K -DE J U V E í N T l i D E S . 

G í O X F E M E N I N A 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

CiiStM, m i e m b r o de l a Read A c a d - c m i a 
Q s l l e g a v a t f t n - a l m e n í e " sec-re lar io h o -
Dorsrio de l P ó s i t o de - P e s c a d o r e s . BJ 
S'eñój1 S a l g a d o T o i m i l era « n p o s i t i v o 
v a l o r de n u e s t r a s l e t r a s en esta re­
g i ó n , d o n d e -su m u e r f e ha e a u s a í t o 
S¡n*4n « - e n t i m i e n ' o , ya q u e g o z a b a 'de 
n'i.wvlras' s i m p a t í a . ? y era g e o e - r á i i m e n -
Ee a-dmira-do p o r sus , p u b l i c a e i o n e s . 
• f ' e s i i n m n i a m o s n u e s t r o p é s a m e a su 
l a m M i a . a' A y u n t a m i e n t o ' d-e F-oz y a 
las emtldiftd'es a q u e e i finado p e f t e -
Wiefa. v p e d k n o s á nuestros l e c t o r e s 

m 

C o n W i l l i a n G a r g a n , B é a t i i c e R o b e r t y 
P a u l K e l l y v F r a n k J e n k s 

E S T R E N O d e l A c t u a l i d a d e s 562. c o « 
e l i n t e r e s a n t e p a r t i d o • de F Ü T B O B 
B A R C E L O N A . A T L E T I ' C O B I L B A O 

S á b a d o : 
E L H O M B R E Q L E V I V I O D O S V E € « $ 

- (de C O L U M B I A ) 

A L T O : 4 , 6, 8 y 1 1 

L a d i v e r t i d í s i m a c o m e d i a M i r T E O 

fiesta en HollyMi 
• E N ' E S P A Ñ O L ) 

L A U R E L H A R D Y . N A R I Z O T A » , 
L U I S E P A Z E N D A , -

A p t a p a r a m e n o r e s 

U L T I M O D I A 
M O R E N A € L A R A 

I m p e r i o A r g e n t i n a , M i g u e l L i g e r d 
. * 4 — 6 _ 8 - 1 1 

S á b a d o : ¡ S e n s a c i o n a l . ! K E D E N C I O N j 
' E n e s i ^ ñ o l ) 

M i c k e y R o o n e y , W a l l a c e B e e i t 
A P T A M E N O R E S 

1 uTOnas 
ois&ñáá] 

- h'i • 

oál-

C o r u ñ q - Y i g o - C o r u í í a 
Cache, diario. 

S e a d m i t e n v i a j e r o s , 

in formes : " E L P A T I O " 

O J i i i o s , 2 4 — T e i é . í ' ü ü u 2 0 5 1 ' i 

S e g u n d a s e m a n a de é x i t o c t i m b r * 
L a p e l í c u l a - - a r g e n t i n a L U M I T G N 

v i d a e s m t a n g o 
S a b i n a O l m o s . H u g o d e l C a r r i i 

4 — 6 — 8 — 1 1 
A P T A P A R - A M E N O R E S 

CRi CliO Fiioe 
Hoy a ¡as 8 y 11 noche 

G R A N D E S • K S P E C r r A C C ^ O ^ 

IVlañana a las 5 tarde 
EL T R A D I C I O N A L OONOUR-* 
SO DE BELLEZA í ñ l F A N T I t 
entre las n iña s y n iños de; 
3 a 7 a ñ o s . 
DOS I M P O R T A N T E S PRE* 

MIOS Y SORTEO DE 

http://ancion.es


2.7-1942 
E L I D E A L O A t L E G O n 

C i e n t o c m c u e n t a y s e i s b a r c o s 
h a n p e r d i d o l o s a l i a d o s e n j u n i o 

Ofros 58 r e s u l t a r o n g r a v e m e n t e a y e r i a a o s 

m m m n m 

por i disparo k m i l 
en Perillo 

PARTE A L E M A N 
rT? AiN C Ü A R T E Í L G E N f H R A L D E L 

gSo de las f u e ™ ' a r m a d a s a l e m a -

Iia¿: l a ' o f e n s i v a c o n t r a S e b a s t o p o l , 
ÍSO a m p l i a d a l a b r e c h a a b i e r t a e n 

^ f n m r ó n i n t e r i o r de l a p l a z a f u e r -
el ^ v a r i o s l u g a r e s , y se h a l l e u d o 
^ ' f " p e n e t r a c i ó n . E f i c a a m e n t e a p o -
a ^ T c Dor l a a v i a c i ó n , l a s t r o p a s a l e -
& h a n e n t r a d o e n las p o s i c i o n e s 
SSivas de l a p e r i í e n a o n e n t a l . de 
f Mudad y l i a n c o n q u i s t a d o a l a sa l -
a n i fuer te de M a l a k o f , c é l e b r e e n l a 

™J.R, de C r i m e a . D i v i s i o n e s , a t a c a n -
C r i A d e e l E s t e , h a n a v a n z a d o p r o -
i d a m e n t e , d e s p u é s de h a b e r f o r z a ­
r l a p o s i c i ó n de S a v u n , e n y n a m p l i o 
í e n t e y o p e r a n e n u n a t a q u e p r o g r e -
- vo E n es ta o c a s i ó n , d e s p u é s de e n -
^ r i i z a d o s c o m b a t e s , se h a a b i e r t o 

aso a t r a v é s d e ' u n f o c o b l i n d a d o de 
Lfensa, de g r a n e x t e n s i ó n , y h a n s i d o 
ronauistadas n u m e r o s a s p o s i c i o n e s 
emplazadas e n , l a s a l t u r a s y c o n s t r u í -
das con a r r e g l o a n o r m a s m o d e r n a s . 

T'&pas r u m a n a s h a n a l c a n z a d o l a 
ciudad y ^1 p u e r t o de B a l a c l a v a , des-
«vés de r á p i d o a t a q u e . 

En Ia p a r t e m e r i d i o n a l , y c e n t r a l d e l 
frente o r i e n t a l , l a s t r o p a s a l e m a n a s y 
aliadas h a n t o m a d o l a o f e n s i v a . 

Ataques n o c t u r n o s de f o r m a c i o n e s 
aéreas c o n t r a l a s c o m u n i c a c i o n e s ene- , 
migas de r e f u e r z o , e n e l s e c t o r s i t ú a -
tío entre e l D o n y e l O s k o l , h a n p r o -
vocado g r a n d e s d e s t r u c c i o n e s e n • v a ­
rios cen t ros f e r r o v i a r i o s de i m p o r t a n -
cia. _ _ 

En e l s e c t o r d e l O e s t e d e V o l o h o v , 
jian c o n t i n u a d o l a s o p e r a c i o n e s de 
limpieza, de l o s r e s t o s d i s p e r s o s d e l 
fliemigo. , . . 

La a r t i i l l e r í a h a r e a l i z a d o n u e v a * 
desbruociones y d e s a r t i c u l a d o l o s p r e ­
parativos de c o m b a t e s de los S o v i e t s 
contra l a c a b e z a de p u e n t e de V o M i o v . 

En e l f r e n t e d e c e r c o de S a n P e t é r s -
imrgo, a v i o n e s d é b o m b a r d e o e n p i c a d o 
ateoaaon c o n b u e n é x i t o l o s p r e p a r a -
tivos e n e m i g o s y las c o n c e n t r a c i o n e s , 
de car ros d e a s a l t o ; h a n a l c a n z a d o 
con sus b o m b a s las i n s t - a l a c iones f e ­
rroviarias de l a r e g i ó n i d e l W a l d a i . 
• Bn ¿ e x t r e m o N o r t e , han s i d o g r a ­

vemente a v e r i a d o s p o r la a r v i a c i ó n a l e -
mana l a s in i s t a l acxones p o r t u a r i a s e 
industriales, a s í c o m o las bases a é r e a s 
cel adiversar io . 

Ea E g i p t o , las t r o p a s a l e m a n í a s • 
italianas h a n c o n t i n u a d o s u a v a n c e 
por l a r e g i ó n i d e E l Datoa , h a c i a e l 
Este; y a t a c a n l a p o s i c i ó n d e E l - A l a -
meiii, ú l t i m o p u e s t o f o r t i f i c a d o d e i 
enemigo a n t e s de A l e j a n i d i r í a . F r e n t e 
al l i t o r a l de A l e j a n d r í a un t s u b m a r i n o 
alemán h a a t a c a d o un con ivoy , fuer-
temene p r o t e g i d o , y Jxa h u n d i d o u n 
transporte d e t r o p a s d e 13X)00 t o n e ­
ladas. 

En M a l t a , f o r m a c i o n e s a é r e a s h a n 
toibardeado d iuran i te l a noc ihe p a s a d a 
el a e r ó d r o m o d e L u c c a . I m p a c t o s d i ­
rectos d e s t r u y e r o n v a r i o s a v i o n e s q u e 
,se e i w i o n t r a b a j i eni e l s u e l o o d e n t r o 
de los h a n g a r e s , y p r o v o c a r o n g r a n d e s i 
ioceadios e n l a s i n s t a l a c i o n e s d e l a e r ó -
droimo. 

M l a l u c h a c o n t r a l a n a v e g a c i ó n 
enemiga d e a p r o i v i s i o n a m i e n i t o , .se h a n 
alcanzado g r a n d e s é x i t o s d u r a n t e e l 
mes de j u n i o : f u e r o n h u n d i d o s 156 bar­
cas a d v e r s a r i o s c o n ud d e s p l a z a m i e n . 
to total de ^81.000 t o n e l a d a s . A d e m á s , 
58 barcos m e r c a n t e s . e n e m i g o s r e s u l t a ­
ron a j e r i a d o s ipor ' l a a c c i ó n d e l o s t o r -

o d e las b o m b a s . E l a r m a sub-

S u b a s t a V o l u n t a r í a 
T r e s a l m a c e n e s de r ec i en i t e coms-

i W o i ó n d e 5 0 0 , 4 0 0 y 2 0 0 m e t r o s 
cuadrados e n c a r r e t e r a " p r ó x i m a a l a 
c iudad y o í r o s e s t a b l e c i m i e n t o s s i m í -
wres . D o s s o l a r e s , u n o d e 1 1 7 m e -
•ros de f r e n t e en c a r r e t e r a p r ó x i m a a. 
Ja c i u d a d . S u b a s t a y p l i e g o de c o n d i ­
ciones en l a . N o t a r í a d e l S r . G i e n f n e -
80s. Se a d m i i t e n p l i e g o s d e l 3 0 de j u -
Ü o ai 3 0 d e j u l i o . ' 

m a r i n a ha- p a - r t i c i p a d o e n e s t e é x i t o ! 
c o n e l h u n i d i m i e n l o de 132 b a r c o s q u e 
d e s p l a z a b a n e n j u n t o , 715.300 t o n e -
l a d R á " . — ( E F E ) . 

PARTE I T A L I A N O 
R O M A 1 . — - C o m u n i c a d o d e l c u a r . . 

t e l g e n e r a l de l a s f u e r z a s a r m a d a s 
i t a l i a n a s : 

" P r o s i g u e n e n E g i p t o l a s o p e r a ­
c i o n e s de l a s f u e r z a s b l i n d a d a s i t a l o -
a l e m a n a s , q u e h a n r e b a s a d o la r e ­
g i ó n de E ] D a b a . 

F o r m a c i o n e s a é r e a s d e l E j e asa­
c a r o n y b o m b a r d e a r o n r e i t e r a d a ­
m e n t e l a s i n s t a l a c i o n e s m i l i t a r e s de 
M a l t a . F u e r o n d e r r i b a d o s dos S p i t -
f i r e s 

U n o de n u e s t r o s a v i o n e s n o h a 
r e g r e s a d o de l a s o p e r a c i o n e s de l a 
j o r n a d a -

E n el c u r s o de l a s o p e r a c i o n e s 
a p r o v i s i o n a m i e n t o en C i r e n a i c a h e ­
m o s p e r d i d o , a c o n s e c u e n c i a de 
t o r p é d e a m i e n t o , u n n a v i o a v i s o de 
e s c o l t a . G r a n p a r t e de la t r i p u l a c i ó n 
ha s i d o s a l v a d a . 

E n e l M e d i t e r r á n e o o r i e n t a l y a l 
S u d o e s t e de J a k k a , n u e s t r o s a v i o n e s 
t o r p e d e r o s h a n h u n d i d o a u n m e r ­
c a n t e e n e m i g o de 5 .000 t o n e l a d a s , 

que f o r m a b a p a r t e de u n c o n v o y es­
c o l t a d o " . — f E F E . ) 

P A R T E INGLES 
' E L C A I R O í . -— C o m u n i c a d o d e l 

c u a r t e l g e n e r a l b r i t á n i c o d e l ' O r i e n ­
t e . M e d i o : 

" E n l a b a t a l l a ¿ e c a r r o s b l i n d a d o s 
l i b r a d a a y e r v a r i a s m á q u i n a s e n e ­

m i g a s r e s u l t a r o n d e s t r u i d a s . N o se 
s e ñ a Q a n e n c u e n t r o s de m a y o r i m p o r ­
t a n c i a -

D u r a n t e l a j o r n a d a ú l t i m a , f u e r z a s 
a é r e a s a l i a d a s c ó n t i n u a r o n e l a t a q u e 
c o n t r a l a s c o n c e n t r a c i o n e s e n e m i g á i s 
e n e l c a m p o de b a t a l l a . B o m b a r d e ­
r o s b r i t á n i c o s a t a c a r o n a n o c h e c o n 
é x i t o l o s v e h í c u l o s m o t o r i z a d o s e s ­
t a c i o n a d o s e n l o s c a m p o ? d e , a t e ­
r r i z a j e d e l a r e g i ó n de F u k a . 

E n ©1 c u r s o de U n a t a q u e n o c t u r ­
n o e n e m i g o c o n t r a l a i s l a de M a l t a , 
r e a l i z a d o « n l a n o c h e d e l 2 9 a l 3 0 de 
j u n i o , n u e s t r o s c a z a s n o c t u r n o s d e ­
r r i b a r o n u n b o m b a r d e r o , a l e m á n . " — 
( E F E . ) 

« * • 
W A S H I N G T O N , 1. — E l . a l m i r a n t e 

C u r i n i n g h a m . c o m a n d a d l e d e 13 
f l o t a - b r i t á n i c a en el M é d f t e r r á n e o ' , t ía 
d e c l a r a d o en ja, c o n f e r e n r a d e ' P r e n -
s á , r e f i r i é n d o s e a la c a m p a ñ a , de A f r i ­
ca , q ü " l o s a l e m a n e s h a n b o m b a r - , 
d e a d o de t a l m a n e r a l a i s l a d e M a l t a , 
q u e l o g r a r o n n e u t r a l i z a r ra a c c i ó n de 
las f u e r z a s b r i t á n i c a s . de la i s la y de 
e s t a • m a n e r a ?! m a r i s c a l R o m m e ] p u ­
do1 r e c i b i r I n d o ? los s u m i n i s t r o s n e ­
c e s a r i o s . — ( E F E ) . 

* * • . 
L O N D R E S . 1 . — A u c h l n l í e c k e spe ra 

q u e b o y se l i b r e una b a t a l l a de c a r r o s 
en g r a n escara, s e g ú n d e c l a r a n l o s 
c e n t r o s a u t o r i z a d o s ' d e L o n d r e s a l c o -
m e m t a r la s i t u a c i ó n en E g i p t o . D i c h o s 
c e n t r o s a ñ a d e n ffue, s e g ú n p a r e c e , las 
f u e r z a s a l i a d a s se e n c u e n t r a n en u n 
p i a r l o de Ja r e g i ó n de E l D a b a y ai 
E s t e d ^ d W i a z o n a . — ( E F E ) . 

N O S E C 0 K F I R 

la milicia le la reíiraila 
U r a ilesa 
enelMetaáneo 

R 0 A L H A J A S Y B R I L L A N T E S 
D E • P O C O O- . M U C H O V A L O R . j u s t i f i c a n d o l e g í t i m a p r o c e d e n c i a . 

P A G O M U Y A L T O S P R E Q I O S . P a p e f e t a s d e l M o n t e do p i e d a d y o b j e t o s 
d e o r o , p l a t a , p l a t i n o y j o y a s ' en g e n e r a l . L o s b r i l l a n t e s s e g ú n t a m a ñ o 

y c M d a c í , se p a g a n a p r e c i o s n u n c a v i s t o s . 
E n H O T E L I D E A L , Samta C a t a l i n a 4 ( f r e n t e ai B a n c o P a s t o r ) . T e l . 2 7 7 5 . 
J U A N • P L A C E R . — A v i s a n d o se pasa a d o m i c i l i o . — E s t a n c i a . b r e v e . 

L O N D R E S . 1 . — E l p e l i g r o se na 
a c e n t u a d o pa ra la base b r i t á n i c a , de 
A l e j a n d r i a . p e r o n o b a y p o r q u é p e n ­
sar q u e l a f l o t a i n g l e s a d e l M e d i t e ­
r r á n e o h a y a de se r r e t i r a d a , se d e c i a -
r a en l o s c í r c u l o s t n l l i ' t a r e s de l a c a ­
p i t a l I n g l e s a . T a m b i é n se p o n e en 
d u d a l a / p o s i b i l i d a d d o q u e A l e j a n d r í a 
v a y a a c a e r en m a n o s a l e m a n a s , " ¡ o 
q u e - s i l l e g a r a a s u c e d e r , s e r í a u n . t e ­
r r i b l e go lpeo -pa ra e l p r e s t i g i o b r i t á n i ­
co y u n a p é r d i d a d e i m p o i i i a n c i a . p o r 
c o n t a r la c i u d a d c o n i n s t a l a c i o n e s i n ­
m e j o r a b l e s p a r a la f l o t a " . Se p o n e - d e 
r e l i e v e q u e ia c i u d a d esflá . b i en f o r " 
t i f i c a d a y q u e las d e f e n s a s de l a m ^ -
m a l i a n s i d o p o d e r o s a m e n t e . a u m e n -
t a i t a s desde l a f e c h a e n q u e l a f l o t a 
b u h o de h a c e r de A l e j a n d r í a s u base 

j p r i i n c i p a l en s u s t i t u c i ó n de la i s l a d e 
M a r t a . A d e m á s se hace c o n s t a r q u e 
la o c u p a c i ó n de A l e j a n d r i a p o r ¡ l a s 
fuerzas- g e r m a n n t - r í a l i a n a s no s e r í a , 
m o t i v o p a r a lá sa l ida de t o d a l a f l o t a 

i n g l e s a d e l M e d i t e r r á n e o , y a q u e I n -
g r a t e r r a ' c u a n t a a ú n . ' c o n - l a s bases ~de 
F o r t S a i d y F h i f f a . — ( E F E ) . 

• • • 

B E R L I N . 1 . — L o s c e n t r o s m i l i ' í a r e s r 
a l e m a n e s n o h a n c o n f i r m a d o o f ' c i a l . 
m e n t e la n o l i c ia de la l l e g a d a d é l a 
f l o t a , b r i t á n i c a d e l M e d i t e r r á n e o ^ 1 
M a r R o j o , s i b i e n se a o c l a r a q u e i;as 
i n f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s h a s t a el m o ­
m e n t o d a n p o r s e g u r a l a s a l i d a d e 
d i c h a fescuadía d e l p u e r t o de ' A l e j a n ­
d r i a c o n d i r e c c i ó n E s t e . — ( E F E ) . 

Los m a e s t r o s c a t ó l i c o s 

u n h o m e n a j e 

a l D i r e c t o r G e n e r a l 

d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a 

M A D R I D l.-man e l M i n i s t e r i o d e 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l se h a c e l e b r a d o 
a m e d i o d í a d e h o y e l a c t o de entre­
g a d é u n p e r g a m i n o a l D i r e c t o r g e ­
n e r a l de p r i m e r a ; e n s e ñ a n z a d o n R o ­
m u a l d o d e T o l e d o . A s i s t i e r o n e l 
O b i s p q d e M a d r i d A l c a l á , d o c t o r E i -
j o G a r a y ; e l a l c a l d e de M a d r i d , s e ­
ñ o r A l c o c e r ; d o n E n r i q u e H e r r e r a 
O r i a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
F . A . E . ; d o n M a n u e l C a n o , d e l o s 
C r u z a d o s de l a e n s e ñ a n z a ; d o n M a ­
n u e l C u e s t a , d e l a i n s t i t u c i ó n d e l D i ­
v i n o M a e s t r o ; s e ñ o r i t a S e g o v i a . d i ­
r e c t o r a d e l a i n s t i t u c i ó n T e r e s i a n a ; 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a C o n f e d e r a c i ó n 
de P a d r e s de F a m i l i a , i n s p e c t o r e s d e 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a y p r o f e s o r e s d e 
l a s N o r m a l e s d e M a d r i d , D i r e c t o r e s 
de l a s e s c u e l a s g r a d u a d a s y m a e s ­
t r o s y a l t o p e r s o n a l d e l M i n i s t e r i o . 

P o r i n i c i a t i v a d e l a F e d e r a c i ó n C a ­
t ó l i c a de M a e s t r o s e s p a ñ o l e s se l e 
h a o f r e c i d o a l D i r e c t o r g e n e r a l d e 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a , d o n R o m u a l d o 
de T o l e d o , u n p e r g a m i n o e n e l q u e 
c o n s t a n l a s firmas d e l m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , ob i spos - de M a ­
d r i d - A l c a l á y T o r t o s a , y l a s d e l o s 
d i r e c t o r e s .de. t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s 
d o c e n t e s c a t ó l i c a s de E s p a ñ a ^ c o m o 
h o m e n a j e q u e se o f r e c e p o r l a l a ­
b o r c o n s t a n t e p r e s t a d a d u r a n t e c i n ­
co a ñ o s a l f r e n t e d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a , — • 
( d P R A . ) 

C O Ñ A C " I H a f a l l e c i d o L e ó n D a u c f e t 

X R Ü I Z YC-+JEREZ 

V I O H Y 1 . — í L e o n D a u d e t , c o o d i -
r e o t o r d e " D a A c t i o n F r a n g a i s e " , h a 
m u e r t o e n S a i n t ' R e m y d e P r o v e n c e . 

D a u d e t p e r t e n e c í a a l a A c a d e m i a 
G o n c o u r . — ( E F E . ) 

C a s a d e B a ñ o s " L A S A L U D " 
Empezó ¡a Temporada el 1.2 de 

B A Ñ O S — D U C H A S 
A V E N I D A DE RUBINE 

Julio en Curso 
P L A Y A 
LA C O R U Ñ A 

EL CONCURSO 
periodístico del 

mes de julio 
se dominariá 

"Premio 
División Azul" 
M A D R I D , 1.—De a c u e r d o c o n l a d i s ­

p o s i c i ó n de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de 
P r e n s a d e l a V i c e s e c r e t a r í a de E d u c a ­
c i ó n P o p u l a r , de 1 de e n e r o de 1942, 
e s t a b l e c i e n d o c o m o e s t i m u l o p a r a los 
t r a b a j o s p e r i o d í s t i c o s u n p r e m i o m e n ­
sua l , c u y a c u a n t í a es de m i l pesetas , 
p a r a e l m e j o r t r a b a j o p u b l i c a d o e n 
l a preasa . e s p a ñ o l a d u r a n t e e l m e s a n ­
t e r i o r , se h a a c o r d a d o , c o n es ta f e c h a , 
que p a r a e l m e s ds j u l i o d e l p r e s e n t e 
a ñ o . e s t é c o n c u r s o se a í ó s n g a a ' l a s s i . 
g u i e n t es basee.: 

P r i m e r a . — E l p r e m i o c o r r e a p o n d i e n t e 
a l c o n c u r s o de j u l i o de 1942 se d e n o ­
m i n a r á " P r e m i o D i v i s i ó n A z u l " . 

S e g u n d a . — P o d r á n c o n c u r r i r t o d o s 
l o s t r a b a j o s c o n f i r m a o a n ó n i m o s , 
a r t í c u l o s , c o m e n t a r i o s , e d i t o r i a l e s , etc. , 
p u b l i c a d o s ' e n p e r i ó d i c o s o r e v i s t a s es­
p a ñ o l a s , desde 1 de j u l i o h a s t a « i 31 
d e l m i s m o m é s . C a d a a u t o r n o podtfá 
p r e s e n t a r m á s q u e u n s ó l o t r a b a j o 
suyo . 

T e r c e r a - . — L a e x t e n s i ó n d e l a r t i c u l o 
s e r á c o m o m á x i m o l a c o r r e s p o n d i e n t e 
a t r e s c u a r t i l l a s e s c r i t a s a m á q u i n a y 
a dos e spac io s . 

C u a r t o . — E l t e m a p a r a e l c o n c u r s o 
d e l m e s de j u l i o v e r s a r á sob re " R e -
cuei 'dos de u n i n v i e r n o eh*RU5Ía". 

Q u i n t o . — L o s a r t í c u l o s s e r á n e n v i a ­
dos a l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de P r e n . 
» a . c o n b i g n a n d o e l ' n o m b r e y d o m i c i ­
l i o d e l a u t o r , t í t u l o d e l p e r i ó d i c o y d í a 
de s u p u b l i c a c i ó n , e n u n p l a z o q u e 
e x p i r a r á a las 24 h o r a s derdía 5 de 
a g o s t o p r ó x i m o . 

E l f ad lo d e l j u r a d o se h a r á c o n o c e r 
d e n t r o , d e l o s c i n c o d í a s s i g u i e n t e s , 
n o p u o i e n d o d i v i d i r o d e j a r d e s i e r t o 
e l p r e m i o . 

_ S e x t a — E l j u r a d o p a r a e l p r e m i o 
" D i v i s i ó n : - A z u l " , l o c o m p o n d r á n : e l 
D e l e g a d o N a c i o n a l de P r e n s a o p e r s o ­
n a e n q u i e n d e l e g u e ; c a m a r a d a A g u s . 
t i n A a n a r , . .delegado n a c i o n a l de Sa­
n i d a d : d o n J o s é M a r í a A l f a n ó P o l a n -
co. e s c r i t o r ; d o n V í c t o r de la S e r n a 
d i r e c t o r d e l d i a r i o " I n f o r m a c i o n e s " ; 
d o n M a n u e l de E s t r a d a , j e f e de l a r e . 
p r e s e n t a c i ó n de l a D i v i s i ó n e s p a ñ o l a 
de v o l u n t a r i o s . — C I F R A ) . 

L o s s o v i e t s e n v i a r o n 

a p r i m e r a l í n e a a l a s 

s 

d e S e b a s t o p o l 

B E R L I N , 1 — L a s i t u a c i ó d desespe­
r a d a de las t r o p a s b o l c h e v i q u e s c e r c a ­
das a l N o r o e s t e ' de l a b a h í a de S e b a s ­
t o p o l q u e d a a m p l - a m e n t e i l u s t r a d a 
p o r u n a o r d e n d e l c o m a n d a n t e e n j e f e 
d e l E j é r c i t o b o l c h e v i q u e d e l l i t o r a l , 
P e t r o f , h a l l a d a p o r -los so l idados a l e ­
m a n e s . 

D i c h a o r d e n d i c e a s í : " P a r a s u 
a p l i c a c i ó n i n l m e d i a t a , o r d e n o la , d i s o ­
l u c i ó n e i n c o r p o r a c i ó n a p r i m e r a l í n e a 
de t o d a s l a s u n i d a d e s / t é c n i c a s y a d -
i n i n i s t r a t i v a s . 

H a g o r eaponsab l e s '. de l a e j e c u c i ó n 
de e s t a o r d e n a los c o m i s a r i o s p o l í t i ­
cos, q u i e n e s ' d e b e r á n a c t u a r c o n l a 
m á x i m a e n e r g í a , f u s i l a n d o a q u i e n , 
q u i e r a q u e d é u n so lo p a s o a t r á s . — 
( E F E ) . 

El d i s p a r o l o h i z o o t r o g u a r d o 

p a r a a s u s t a r a los l a d r o n e s . 

U n g u a r d a de u ñ a f i n c a e n c l a v a d a , 
e n P e r i l l o ; p u e b l o i n m e d i a t o a e s t a c a ^ 
p i t a l , h i z o a y e r de m a d r u g a d a u n d i s ­
p a r o d e e scope ta c o n e l f i n de a s u s ­
t a r y p o n e r e n f u g a a u n o s ind iv iduc f - -
que. i n t e n t a b a n • r o b a r p a t a t a s , y m a t ó 
a o t r o g u a r d a . L a v í c t i m a se> l l a m a 
A n t o n i o G a r c í a C a m p o s , de 57 a ñ o s , 
v e c i n o de P e r i l l o , y d e j a c í n i c o h i j o s . 
E l a u t o r d e l d i s p a r o . A n t o n i o S e o a n e 
B e r m ú d e z . de 38 a ñ o s , c a sado , t a m ­
b i é n v e c i n o de l a r e f e r í d á l o c a l i d a d , 
a l d a r s e c u e n t a de l a d e s g r a c i a se 
p r e s e n t ó a las a u t o r i d a d e s . 

A n t o n i o - Seoan*3 B e r m ú d e z e s t á d e ­
t e n i d o . T a m b i é n se p r a c t i c ó l a d e t e n ­
c i ó n de- o t r o i n d i v i d u o . 

E n a c l a r a c i ó n d e l suceso, p r a c t ' c a 
las o p o r t u n a s d i l i g e n c i a ^ e l J u z g a d o d e 
I n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o de l a A u d i e ^ 
c í a de e s t a c a p i t a l . 

B o l e t í n d e l E s t a d o 

M A D R I D . 1 . — E l B o l e t í n . O f i c i a l dfeT 
E s t a d o p u b l i c a r á m a ñ a n a , pn i t r e o t r a s j 
•las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n - e s : 

J E F A T U B A D E L E S T A D O . — L e y e s 
s o b r e p r ó r r o g a de la i p c o r p o r a . c i ó n n " 1 ' 
e s ' l u d i o í i de . i o s m a r i n e r o s d e l c o n t i n -
grn:!p y c o n c e d i e n d o r e t i r o ? y p e n s i o ­
nes o r d i n a r i a s ai p e r s o n a l de m a r i n e - , 
r í a , f o g o n e r o ? ' y . t r a o c i ó n . D e c r e t o s , 
n o m b r a n r l o g o b e r n a d o r c i v i l d'e íái? 
p r o v i n c i a s <]p F a l e n c i a y . G e r o n a . 8 
d o n , E n r i q u e de L a r a y G u e r r e r o y 
d o n F r a n c i s c o D í a z T i e t o , y- c e s a n d o 
e n e l c a r g o de g o b e r n a d o r fcivk' ' l e 
G e r o n a d o n P a u l i n o C o l l M e s s e g u e r , 
D e c r e t o p o r el q u e cesa e n eü c a r g o 
de j e f e 'superiOT de la P o l i c í a G u b e r ­
n a t i v a de S e v i l l a r l o n M a n u e l M u ñ o z 
F e l p , ' a g r a d e c i é n d o l e lo? • " s e rv i c io s 
p r e s t a d o s . O t r o n o m b r a i n d o j e f e s u -
p e r i o r de ía P o l i c í a G u b e r n a t i v a de i 
S e v i l l a a d o n J o s é . O r t í z M o r e n o . D e ­
c r e t o p o r el q u e 'se a u t o r i z a a l as 
e n t i d a d e s ' b e n é f i c a s s o m e t i d a s a l p r o ­
t e c t o r a d o d e l M i n i s t e r i o de la G o b e r ­
nación, para c o n c e r t a r p r é s t a m o 1 ? h i ­
p o t e c a r i o s y p i g n o r a t i c i o s . O t r o p o r t i 
q u e se p r o í i i b e r i a a d m i s i ó n p o r a g e n ­
cias p a r t i c u l a r e s de c o r r e s p o n d e n c i a y 
g i r o s p a r a f u e r a de. l a ? . p o b l a c i o n e s . 
O t r o p o r e¡ ' q " e se o t o r g a al M i n i s t e ­
r i o d e la G o b e r n a c i ó n l o s b e n e f i c i o s 
r f g l a m e n i a r i o ' ? p a r a la c o n s t r u c c i ó n 
p o r é ¡ Tnsit.iituto N a c i o n a l de i a V i ­
v i e n d a de I A 2 v i v i e n d a s p r o t e g i d a s 
para o b r e r o s y e m p l e a d o s d e l P a r q u e 
M ó v i l d e M i n i s t e r i o s c ivh ' e s . 
, M A R E N A . — D e c r e t o p o r el q u e ?a. 

m o d i f i c a la . p l a n t ó l a <3el C u e r p o 1 9 
m a q u i n i s t a s de l a A r m a d a , — ( G I P B A ) . 

Entrega de títulos 
a nuevos oficíales 

técnicos 
de Telecomunicación 

M A D R I D , 1'.—<En e l s a . l ó h d a a c t o s 
d e l . P a l a c i o d e C o m u n i c a c i o n e s y p r e . 
s i d i d o p o r e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n , c o r o n e l G a l a r z a , c o n a i s i s t enc ia 
d e l d i r e c i t o r g e n e r a l de M u t i l a d o s p o r 
l a P a t r i a , g e n e r a l M i l l á n Aisbray, d e l 
d i r e c t o r , g e n e r a l de C o r r e o s y T e l e c o ­
m u n i c a c i ó n , t enden te c o r o n e l G a z a p o , 
d e l j e f e p r i n c i p a l d e T e l e c o m u n i c a c i ó n 
s e c r e t a r i o g e n e r a l , j e f e d e l a s e c c i ó n 
de p e r s o n a l y d i r e c t o r y s e c r e t a r i o 1 y 
p r o f e s o r e s d e l a E s c u e l a o f i c i a l de 
T e l e c o m u n i c a c i ó n , se h a p r o c e d i d o a 
l a en t rega- d e l o s t í t u l o s de o f i c i a l e s 
p r i m e r o s t é c n i c o s d e l c i t a d o C u e r p o , 
a 23-8 o f i c i a l e s p r o v i s i o n a l e s y de c o m , 
p l e m e n t o q u e h a n v e r i f i c a d o , e l c u r s o 
e n l a m e n c i o n a d a E s c u e l a . — ( C I F R A ) . 

n n m 
Ei q u e m á s c i r c u l a 

P e c a l f t i f é n f ® p e l i g r o s o 

G A S O G E N O - M A L E T A " S 0 L G A S " 
DECLARADO DE INTERES N A C I O N A L 

D e l e g a c i ó n de PONTEVEDRA 
Oliva, 68 - 3 . ° T e l é f o n d , ' 256 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 
P r o c u r a d o r de los Tr i fauna lea 

S e t a n z o s , 4>1.0t B 
T e l é f o n o 2 7 9 4 LA C O R U A / 

L E A U S T E D 
E L I D E A L G A L L E G O 

n ú m e r o 2? 

La mujer deprimida, pá l ida , melan­
có l i ca c inapetente, puede hal lar 
remedio para ¿ÍU debilidad con e l 
Jarabe Salud, poderoso reconstitu­
yente, muy activo para combat i r 

INAPETENCIA, CLOROSIS, 
A N E M I A , DECAIMIENTO 

P'or su acertada compos ic ión e s t á 
aprobado por la Real Academia 

de Medicina cí 

HIPOFOSFITOS SALÜ 
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V i c e n t e Coba? P a z o s / 
A l f o n s o M a r r f l ó S á n c l i e z . 
A n t o n i o - C o r t i z n C o r f i z o . 
J u l i á n P a z 'Deus ; 
Feirn,an.clo M o n R o d r í g u e z . 
C a r l o s G a r e i a R a y ó n . 
P o m i n o A b e l a r d o Casitro 

Cas t ro . ' 
A v r o n s o C o s í a R o d r í g u e z . 
A l f r e d o - V a l V á z q u e z . 
M a r m o l C a n a v C r e o . 
L a u r e a n o ' A l v a r e z M a r t í n e z . 
.Tersé Ferná .nx l .ez P o m a r . . 

M a r c - e l i a n o R u i z Ckdega.. 
M a n u e l C r o o R ó d r i g u é z . 
J e s ú s P<«rez M ú r e i r a . • 

A n d r é s A. S e x t o 
J o s é R e l i o ^ e g a 
Piáoíúeí V á z ' q u e z 
M a n u e l ' A m i e r t T 
M a n u e l J . P é r e z 
A l f r e d r t C a - t r : - > 
L a u r e a n o B l a n c o 
R a m ó n •Bap r i en í i o 
Arma 'nd 'o Rey T 
J e s ú s M a r t í n e z .: 
.Trian Rev R o m ^ 
M á n u e ! ' V a r e . a R 
G e r m á n A l e j a n d r 
A v e l i n o A l b o r e s -

L u i s ' R e g u e r a Si 
R i c a r d o - L ó p e z I 
M a n u e l H e r b a ,C 
A l f o n s o V i d á n T 
J o ^ M a r í a R n d r 
P e r J e e t o C o l l a z o 
R a m ó n F á b r e g a s 
J o s é Casado Re: 
Are ¡ a n d ! ' o A j i d ú j n 
J o s é M o r e n o L i 

>Z IjOU'a.; 
l a d o . • 
r n á i i d e z . 

í v e f d ' 
•i;ri.vza. 

m h a. 

C e s á r e o R o < a n g ü e z D u r a n . 
R a m ó n G o n z á l e z R e g ü e r n l 

R o d r í g u e z - L o s a d a . ••• 
F r a n c l s e o F o f m o s o S l a b a . 
G o n s i l a n t i ñ o Salca-dn P i ñ e i r o 

A n i b n i p F ' e r n á nd'ez O o n x á i ez. 
E d u a r d o G o n z á l e z Dona l i e . -
L i n o M a . r Ü n T r i l l o . 
J o s é L u i s P é ñ a G o n z á l e z . 
J e s ú s C r u c e s R o m e r o . 

D; F 

A n t o n i o S a l g u e i r o f f e r m i d a . 
F r a n c ! s c o G u e r r a B r e a . 
M a n u e l - V l l á r T o i i o i r o . ' 
S n r i q u e B l a n c o G a r r í a . 
J o s é M o r á i s R o d r í g u e z . 
Maaptue! L ó p e z O t e r o . 

J o s é I l s e i 
J o s é M a r 
M a n u e l C 

L u i 
L u í 
F r a 

uarez. 

is te in.• 

F e ' T i á n -

N u e s t r a S o c i e d a d 

N A T A L E O I O . — L a esposa d e d o n 
J o s é M a r í a - H e r n á n d e z O r t o l á , n a c i a a 
N e n a F e r n á n d e z R o d r í g u e z , h a d a d o 
a l u z felizim.en.ee u n n i ñ o , p r i m o g é n i t o 
d e l j o v e n m a t r i m o n i o . . 

T E R M I N A C I O N D E O A R R E t R A . — 
C o n e l e x a m e n de R e v á l i d a t e r m i n a ­
r o n " sus p s t o d i o s -de p ro fe so ra ido m e r ­
c a n t i l , l a s s e ñ o r i t a s V a l e n t i n a M a r c o s 
V i l e i a , M a r í a L u i s a S a n M a r t i n A l o n ­
so, M a r í a G e n o v e v a F l o r e z P é r e z . J o -
s e f í m R o d r í g u e z - > R i v e i r o , J o s e f i n a 
L ó p e z P a z , M a r í a C o n c e p c i ó n L ó p e z 
P e r e i í á , M a r í a L ó p e z F a z y los s e ñ o , 
•res R a f a e l C o r t é s F e r n á n d e z , L u i s 
A l v a r e z F e r n á n d e z , J e s ú s P r i e t o A i r a ­
do , E u g e n i o E s t r a d a G o n z á l e z : , N o r b e r -
t o S e o a n e T e i j i d o , C a r l o s de A n d r é s 
L o u r o , P l á c i d o V e i g a d e B e r n a i r d o , 
J o s é M . a de L a b r a S u a z o , A r t u r o T a -
racid.o F r a g a , R o s e n d o R á b a d e D i á z . 
F e r n á n d o R o d r í g u e z S o l a n o y E u g e ­
n i o F e r n á n d e z V a l i ñ o . 

C O N D E C O R A D O . — L e h a s i d o c o n . 
csdi 'oa l a M e d a l l a m i l i t a r i n d i v i d u a l , 
a l tenienfee d e l a t e r c e r a B a n d e r a de 
la . L e g i ó n d o n A n t o n i o Z a r a n d o n a 
L a n d e r a s , m u y c o n o c i d o e n ^ n u e s t r a 
c i u d a d , c u a n d o , s u u n i d a d e s t u v o e n 
esta , r e g i ó n . . • 

• R E P U E S T O S . — H a n s i d o r e p u e s t o a 
e n e l c a r g o de m é d i c o s d e l S a n a t o r i o 
M a r í t i m o de O z a , d e l que h a i b í a n s i do 
i n j u s t a m e n t e d e s p o s e i i o s p o r l a r e p ú ­
b l i c a , los d o c t o r e s d o n J u l i o Casares 
Bescansa y d o n M a x i m i n o ' F e r n á n d í » / , 
G a g o , r e c o n o c i é n d o s e l e t a m b i é n sua 
de rechos a d o n J o e é P a z V á r e l a , y a 
f a l l e c i d o . 

C o n m o t i v o de s u l e g í t i m a r e h a b i ­
l i t a c i ó n r e c i b e n m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s , 
los dos s e ñ o r e s p r i m e r a m e n t e c i t a d o s 
y l a f a m i l i a d e l ú l t i m o . 

V I A J E R O S . — C o n s u d i s t i n i g u d i a es­
posa d o ñ a E r m i t a s P i t a y sus h i j o s 
l l e g ó a O e d e i r a , d o n d e p a s a r á n e l ve­
r a n o e l p r e s i d e n t e d e l ' C o n s e j o de A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e • E d i t o r i a l C e l t a d o n 
D a n i e l G a r c í a J o v e . ' • » 

— P r e c e d e a t e de V i g o e s t u v o e n e í t a 
c i u d a d e n v i a j e o f i c i a l e l D r . N o g a l e s 
F u e r a s , i n s p e c t o r • m é d i c o r e g i o n a l de! 
I n s t i t u t o N a c i o n a l - ¿ e P r e v i s i ó n . 

— L l e g a r o n de M a d r i d d o n A n t o n i o 
B e r m ú d e z de C a s t r o , s u esposa d o ñ a 
P u r a S á r . i c h c z y. M é n d e z - B á l g o m a y 
sus h i j o s . 

. — T a m b i é n de l a c a p i t a l de. E s p a ñ a 
l l e g a r e n d o ñ a C a r m e n V i l a r i ñ o ce T e ­
j e r o , su h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a E m i l i a 
A l e n so de V i l a r i ñ o y l a s e ñ o r i t a M a r í a 
J o a q u i n a L a z a g a , - • 

— C o n s u t í o d o n R a m ó n - B e r m ú d e x 
de C a s t r o y P l á y s u f a m i l i a , e s t á p a r 
s'aiSdo u n a t e m p o r a d a l a s e ñ o r i t a . R e 
.var i to . B e i m ú d e z de C a s t r o , M o s q u e r a , 
q u e t i e n e , s u r e s i d e n c i a . e n S a n t i a g o 

• — D e s p u é s de b r i l l a n t e s e x á m e n e s 
en i a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , h a r eg resa ­
d o de M a d V i d . a c e m p a ñ a d á de s u m a ­
d re , l a s e ñ o r i t a - M a r i t a G a r c í a , q u e e n 
b r eve s a l d r á p a r a su casa de V a l d o -
v í ñ o , e n d o n d e p a s a r á e l v e r a n o . 

— L l e g ó de M a d r i d e l c a p i t á n de I n ­
f a n t e r í a , a l u m n o de la E s c u e l a S u p e ­
r i o r de G u e r r a , d o n F e r n a n d o S a n ; 
j u r j o de C a r r i c a - r í e . • • ' . 
;• — R e g r e s ó d é M a d r i d y V a l e n c i a d o n 

R i c a r d o Í N a y a -Puentes . 

E X A M E N E S . — D o n V i c e n t e N i e t o 
S u á r e z . j o v e n l i c e n c i a d o e n D e r e c h o , 
h a o b t e n i d o u n n u e v o t r i u n f o e n o t r o 
aspec to de .su f o r m a c i ó n - c u l t u r a l . 
- D e s p u é s de h a b e r s e : e x a m i n a d o Hk 
loes ú l í t i m o s a ñ o s h a t e r m i n a d o l á <»-• 
r r e r a de p i a n o c o n e l p r i m e r p r e m i o , 
en e l R e a l C c n s e r v a t o r i o de M ú s i c a , de 
M a d r i d . ' . ; . 

Y a se h a b í a s i g n i f i c a d o por- sus ex­
c e p c i o n a l e s do tes p a r a e l a r t e p l a ñ í s , 
t i c o en u n b r i l l a n t e c o n c í e t r o o r g a n i ­
zado .en- e s t a c i u d a d , p o r n u e s t r a S o ­
c i e d a d F i l a r m ó n i c a . 

C o n m o t i v o de s u d e s t a c a d o é x i t o 
r ec ibe e l s e ñ o r N i e t o m u c h a s f e l i c i t a . 
cibn.es y l o m i s m o l a s e ñ o r i t a P i l a i 
^ . t i l l o , c o n q u i e n c u r s ó sus e s t u d i o s , 
nc ' t ab iP p r o f e s o r a q u e c o n s u c u i d a d a 
p r e p a r a c i ó n e s t á f o r m a n d o u n a m e r i . 
' i s i m a g e n e r a c i ó n de a r t i s t a s . 

¥ V u e l t a C i c l i s t a 

a E s p a ñ a 

La e t a p a A l b a c e t e - M u r c i a 

f u é g a n a d a p o r 

D e ü o R o d r í g u e z 
M U R C I A . I . — S e ha c o r r i d o ; ^ s e ­

g u n d a e-lapa d e la I V . V u e l t a Cic l i?- tu 
i i n í e r n a o í o n á l a E s p a ñ a , s o b r e e l r e -
o o r r i d o A l b a c e t e - M u r c i a , de 1 6 0 k i ­
l ó m e t r o s . N o se p r e s e n t ó en !a m e t a 
de. s a l i d a e l e o r r e d o p E s c u r i e t . 

A las o c h o de. l a r n a f i a i r t á . - s a l e n los 
c o r r e d o r e s c o n t iéraipO ¡ i c r a d a M e . 
D e s p u é s de P o z o Gafiada u n a c c i d o n -
te , o b l i g a a aibandOiriar ' da p r u e b a .a' 
C o r r e d o r m a d r i l e ñ o A n ' o n i o M.a-rtíri, e! 

B R E V E M E N T E 
E l a r a d o ha eflnpezado a s u r c a n e) 

r e c i l á n g u l o de R i a z o r . U n a v e z " a i r e a ­
d a " la ' t i e r r a , se s e m b r a r á la h i e r b a 

. q u e . h a de se r p i s o t e a d a en la t e m ­
p o r a d a p r ó x i m a . . 

» * • 
S o í r ú n un, .colega de l a c i u d a d cié 

las B u "gas, la U . D . Orensaua^, q u e 
p e r d i ó e l d o m i n g o en P a s a r ó n , po<r 
4 - 3 , p u d o h a b e r g a n a d o , , , p o r 7 - 3 . ' 

L a s r e g a t a s ó t e l o 

U n o d i 
nroiRramd 

E l v e t e r a n o de fensa A l e j a n d r o ha 
r e n o v a d o su f i cha a f a v o r d e l G r a n a ­
da . M i l l á n y M a r í n , q u e p o n e n d i f i -
o u l t a d e s , se d i c e q u e s e r á n d e c l a r a ­
dos eti rebe-dia . - -

m e s dp a g o s t o , 
fe nuevef t r a i n é 
na, i r e s - . t ó E j é r c i t o - y t r e s <¡ 

y d e . l a s J . . 0 . N . S., q u e se i 
I el p r e m i o de ho inp r . 'Y' t r e s c 

/ E l F r e n t e de J u v e n t u d e s de B e t a n - ' u n a para ia e m b a r c a c i ó n q 

L a ; 

Es- j e w u i n 
c o r r e r á 

3n p i l a te 
: t r e s ,-

f as más l 

ta • l u í 
de l a Tcula i z q u i e r d a . 

E n H e l l í n g a n a la p r i m a DeiHo R o -
d r í g u e z , y en Cieza los dos p r e m i o s 
q u e sp d i s ipu tan los o M i e n e n D e l i n 
R o d r í g u e z y T b i e t e r d ' . E n los ú l t i m o s 
k i i i ó m e t r O t s el., ca loi r es s o - f o c a n t e . . ' 

Ua l l ega - la • a M u r c i a ¡ a . e f e c t ú a en 
p r i m e r l u g a r D e l i ó R o d r í g u e z , pn m e ­
d i o . d e l p n í u s i a s m o d e l -gemití o q u e 
p r e s e n c i a la l l e g a d a de los c o r r e d o ­
re s . La é ' las i í leac i 'ó 'n PS la s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . D ^ l i o R o d r í g u e z , 5 h o r a s , 
2 2 m i n u t o s . 3 0 pe guindos-. S e g u n d o , 
C a m e l l i n i , en p.f m i s m o t i e m p o . T e r ­
e-pro. M i í n i e r , *5 h o r a s , 26 minú. tO 'S . 
d i a r i o . J i m e n o . Q u i n t o , L a u e k . Séx . -
l o , V i c e n i t e M i r ó . S é p t i m o . C a r r e t e r o , 
( i c l a v o . p x - a p q u i n B a m i b r i l l a V i e t t o , 
C-osso-n. T l h e t á r d , . S a n c h o , C h a f e r , O í ­
m o s . B e r r e n d e r o , Jabardo . - G á m p a m á , 
pes : t r i eux .v Bnt!a;nteh, A. M i r ó , Be . j a ra -
n o . A b a d í a , M o n z ó n . Camj.va , C a r r a s ­
co. M a - r í o r e l l . Cano . Goicopc ihea , t o ­
rios en eí| m i s m o t i e m p o q u e el t e r -
ce r c l a s i f i c a d o . 

- C ' á s i f i c a c i ó n g e n e r a l : P r i m e r o . B e -
r re -ndero :0 S e g u n d o , Sancho1. T e r c e r o . 
M u n ' i e r . Ce a r t o , L a c c k . Q u i n t o , C h a -
f e r . Ses to , O l m ó s , S é p l i m o . E i y s / Y 
,a . e o n t í n u a c i ó n . D e l i ó R o d r í g u e z . Ca­
m e l l i n i , C a r r e l e r o , ' C o s s o n , ' Cami l l a ' , 
B a m b r i l l a , . B e j a r a n o . B o t a n c h . A b a ­
d í a , Y . M i r ó , C a r r a s c o , . l i m e ñ o . C a ­
no M o n z ó n V-iPt tn , A M i r ó , Ja .bardd, 

-Goicoeche .T: C a p e l l a . - T h i e t a r d , C a m -
p a m á , - M á r t o - r e l l . D p s l r i e u x . A r r i b a s . 

C l a s i f i c a c i ó n rvór n a c i o n e s : P r i m e ­
r a . E s p a ñ a . í) p u n i o s . S e g u n d a , F r a n ­
cia '10. T e r c e r a , I t a l i a •no o f i c i a P . 3 7 . 

C l a s i f i c a c i ó n po r e q u i p o s : - P r i m e r o . 
B a r c e l o n a . 13 p u n t o s . S e g u n d o . R, C 
D . d é -Ea C ó r u ñ a , 36 .—;; C I F R A ) , 

zop y el C l u b D e p o n t i v o A l b a t r o s , j u -
2'a"on eii lude- j u n p a r t i d o a m i s t o s o de 
f ú t b o l en M i ñ o . :qup f u é . p r e s i d i d o p o r 
las' - a u t o r i d a d e s l oca l e s y j e r a r q u í a s . 

E l r e s u l t a d o f u é u n e m p a t e a, ep-
r n . L p s det AlhadroiS f u e r o n o b s e q u . i í t -
d í s i m o s - pn M i ñ o . 

LA. L O C U R A 
E n m á s d e u n a o c a s i ó n h e m o s r e -

c o g k l a l o s r u m o r e s p u b l i c a d o s e« " L a 
V o s d e E s p a ñ a " , d e S a n S e b a s t i á n , 
r e s p e c t o a u n p o s i b l e t r a s p a s o d e l 
d e l a n t e r o ; d o n o s t i a r r a , C h i p i a , a l 
R . Cs. D e p o r t i v o . 

L o q u e h a y de c i e r t o e n e s t e c a s o 
es l o s i g u i e n t e ' v a r i o s c l u b s e spa~ 
ñ o l é s p i d i e r o n p r e c i o a l a R e a l S o ­
c i e d a d y é s t a c o n t e s t ó a l o$ s o l i c i ­
t a n t e s ( G - r a n a d a , C a s t e l l ó n . C e l t a , 
B e t i s y D e p o r t i v o ) d i c i é n d o l e s q u e n o 
c e d e a C h i p i a p o r m e n o s d e X m i ­
l e s d e p e s e t a s . m á s l o q u e e l j u g a ­
dor ' p i d a p a r a s i . L a c a n t i d a d e x i g i ­
d a es t a n e x o r b i t a n t e q u e e l D e ­
p o r t i v o o p t ó p o r ' da r t é r m i n o a s u s 
g e s t i o n e s . P o r q u e , a l f i f i V 0,1 c a b o , 
C h i p i a n i es u n f e n ó m e n o n i s u p e r a 
a l o s t i t u l a r e s de l a d e l a n t e r a c o ­
r u ñ e s a . 

L a v e r d a d es q u e t o d o s p a r e c e n 
h a b e r s e c o n j u r a d o p a r a , p r o v o c a r l a 
b a n c a r r o t a d e l f ú t b o l e s p a ñ o l . 

L A B O L S A 
CoMzae ionps 

j u l i o d e ' 1 9 4 2 . 

jquu 
Mesri 

n. Arate 
h . M . i n 
H . -Man 
n. j o s » 

a r t i n e z 
a X o l l a 

A . L e m n s B i 

C L A S E S E l » A S O 
Bachillerato, Examen de Estado, Comercio y Cultura General 

DARAN COMIENZO EL DIA 1.9 DE JULIO 

C O L E G 10 D E Q U I D T 
L A C O R U Ñ A 

¡ V I S I T E M O N D A R I Z ! 
H O T E L A V E L I N O • 

E L M A S C O N C l i R R I 
A u t o s L í n e a desde P o n t e v e d r a y V i g o . _ 

D O 
_ T e l é f o n o , 2 

D P . Víc tor F e r n á n d e z Alonsc 
M e d i c i n a G e n e r a ! , — R A Y O S X 

f l o r a s de c o n s u l t a : de 1 1 a 1 v d e 4 a 6 

Dr. A g u s t í n G a r c í a Sancho 
M e d i c i n a e e n e r a l . K n f e r - m e d a d e s : d e 
la . n ie ! . V e n é r e o v S í f i l i s . D i a t e r m i a . 
C o n s u l t a : De 1 1 a 1 v de 4 a 7 t a r d e 
F. San A n d r é s ( L a E s o u m a ) . T e l . 2 7 5 6 

M . Cortizo Justo 
M é d i c o ' e s n e c i a l í s f a 

P I E L , S I F I L I S Y V E N E R E A S 
C o n s u l t a : De 10 a 1 v de 4 a 7 

P r a r i i a . 1 . n:so p r i m e r o . T e i . z l O l 

J o s é S u á r e z Eaqueiro 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

E n f e r m e d a d e s de ]bs n i ñ o s 
- luana de Vtesra n ú r a . 19 , 2 . ° 
C o n s u l t a : He 4 a 7 . M a ñ a n a 

m e d i a n t e c i t a 

J o s é Folla F e r n á n d e z 
M e d i c i n a g e n e r a l v T r a u m a t o l o í r í a 

V í a s U r i n a r i a s P i e l v C á n c e r . 
De 10 a 12 v de 4 a 6 M a r c i a l d e l 
A d a l i d n ú m . 1 . T e i . 1 2 8 6 . L a C o r u ñ a 

Dr. Pedro San j u r j o Díaz 
E N F E R M A ^ A D E S . D E L O S N15f.ÜS 

C o n s u l t a : D e 10 a 12 v le 4 a 6 
C a n t ó n P e a u e ñ o . 9 y 10 

Rafael Puga R a m ó n 
O C U L I S T A 

C a n t ó n G r a n d e . 1 8 - 2 0 . 2 . ° I z a d a . 
• ( E d i f i c i o C ine Av? ruda 1 T e i 2 1 0 5 . 
-- . R E A N U D A SU C O N S U L T A 

Dr. Godofredo A . Robles 
T r a t a m l e n i o de H e m o r r n ' d e s F i s u r a s , 
F í s t u l a s . S a l i d a i n t e s t i n a l . V a r i c e s . 

U l c e r a s . H i d r o c e i e sin operación. 
E c z e m a s R e u m a t i s m o M a T v Q i . j ^ j s 
s ^ n e r a L ^ P ^ ^ u ^ J ^ ^ 

L . S á n c h e z Mosquera 
O í d o s . N a r i z y G a r g a n t a 

C o n s u l l a : de 10 a 1 
C o m n o s l e l a . n ú m . 8. sue rundo 

Dr. Ramallal Rumbo 
C i r u s l a G e n e r a l , E s n e c i a ; i s t a en 

T r a u m a t o l o g í a v O r t o p e d i a -
( H u e s o s , a r t i c u l a c i o n e s , m ú s c u l o s , e t c ; 
A r z o b i s o o L a s o . 8 ( D e t r á s d e l P a l a c i o 

O v i d i o V i d a l R í o s 
E s p e c i a l i s t a pn N u t r i c i ó n . S e c r e c i o n e s 
i n t e r n a s v G i n e c o l o f f í a E n d o c r i n a . 
D i a b e t e s , o b e s i d a d d e l g a d e z , s o t a , b o ­
c ios v de sa r r e snos de la m u i e r . L a b o ­
r a t o r i o ríe la e spec ia l idad? Á í ^ i n b o ü -

r n e t r o . C o n s u l t a de 4 a 6 
P a y o G.óme .̂ J.5. á..0 derech? 

M a d r i d d e í .1 dp 

D E U D A S D E L E S T A D O 

I n t e r i o r 4 % 9 0 ' 2 5 
E x t e r i o r 4 % » » - . - < • . - . — 
A m o r t i z a b J e 4 % 1 9 0 8 «v.- . - . - . . . • 9 2 , 5 0 

I d . 5 % Í 9 2 7 o / i m p . 1 0 4 ' 2 6 
I d . 3 % 1 9 2 á s / I m p . 9 1 ' — 
I d . 4 % 1 9 2 8 s / i m p l o i , - > : 

. I d . . 4 % 1 9 3 5 s / i m p . Í 0 ' V 2 * 
I d . 4 % c o n i v e r t i d a .-.-» 1 0 í ' 2 r 

O b l i g a c i o n e s T e s o r o 3 - % 1 9 3 9 100*65 

- C E D U L A S 

B a n c o I - T i n o t e c a r í o 4 % f o o ' 7 : 
I d . 4*50 % S e r i e A 1 0 3 ' 7 f 

I d . 4 '5 r t % • I d . B m i •>: 
I d . 4 ' 5 0 % i d . C — 

B a n c o C r é d á t o L o e a i i n t e r p . 5 % . — 
I d . I d . 6 % — 
i d . 4 % e - . - . . . . - i o r — 

A C C I O N E S 

3 8 5 ' — B a n c o de E s p a ñ a 
I d . H i p o t e c a r i o 

I d . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . 
I d . , H i s p a n o A m e r i c a n o 

B a n c o C e n t r a l 
I d . de C r é d i t o L o c a l . . 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a V . w 
Cha de 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 % p r e f . t ' r iO"— 

I d . o r d i n a r i a s / 2 7 r ) ' — 
M i n a s d e l R i f , p o r t a d o r •'25,3' 
C o m p . , A r r e n d a t a r i a P e t r ó l e o s . . . t 

: I d . , T a b a c o s . . . 250 '—-
F. C. M a d r i d ' . Z a ^ s f i r ^ a , A l i c a n t e 1 5 0 ' — 
F. C. N o r t e de E s p a ñ a . . . » - « . . . — 
Víe t ropoTi t . a r io de M a d r i d 
\Tar-!r.;infifi de T r a n v í a s 

4 0 0 ' -
3 2 7 ' -
181 

e-.Vll4'5C 

1 fiO — 
G r a l . A z u c a r e r a , o r d i n a r i a s . . . 12,8'—-

P e t r o i l t o ; ,. - . . i . . . . - . - . - . 1 i '•'—s. 
U n i ó n E s p a ñ o l a E x p l o s i v o ^ . . . 4 0 7 ' — 
G u i n d o s .....í-s-s... 3 4 0 ' — 

O B L I G A C I O N E S . 

V i l l a M a d r i d 5 ' 5 0 % . . . . ^ . v . * - . . - . 103'—-
P. C . T á n g e r - F e z 6 % 9 8 ' 2 5 
S a l t o s A l b e r c h e 5 % 
F. C. N o r t e 3 % i * S e r i e . . . . . . 5 6 ' — 

i d . V a l c i e i á ñ á s 5 ' 5 0 % — 
F. C. M a d r i d . Z g z . 1 A l i c a n t e 3 % 230 ' .— 
S d a d . G e n e r a l A z u c a r e r a 5 ' 5 0 % — 
C o m p a ñ í a A s t u r i a n a 6 % . . . . . . — ' 
Pe n a r r o ya 6^,% 98 — 

( F a c i l i t a d a p o r ei B a n c o P a s t o r de, 
L a C o r u ñ a ) . 

p r i m e r o en* cadia grupo- , d o n a d l a •, 
p\ c a p i t á n ^ g e n e r a l d e l D e . p a r t a n v ó n S 
el c a p M á n g e n e r a l de la octava r ^ Jua 
v el j e f e p r o v i n e i al d o ' P E T 4 t i 

Jas J.' O N . S. La copa do h o n o r » 
r á pa ra PI e q u i p o m e j o r cinsifl 'ftihM 
a c u y o f i n la t r a i n e r a q u e llesue m i 
p i r i m e r i n ' g a r s" a p u n t a r á t r e s ' cuan 1 

.tos 'de p u n t o , y el r e s t o tan tos m ^ ' í 
to>' c o m o el n ú m e r o de O'rden d? t i e l 
g a d a a la m e ! a . g a f a n d o la c o n a M 
e.q-ni-po q u e t o t a l i c e m e n o s p u n t n « ^ | 

E l p r ó m i m o d í a .18, a n i v e r s a r i o dWl 
A l z a m i e n t o , se c e l e b r a r á la regata muí 
l i t a r , q u e d a r á p'l c a m p e ó n mil i tar .al 
l a r e g i ó n y ' d o s puesifos m á s . qnp foN-l 
m a r á n el e q u i p o m i l i tac pa ra ¡a 
ta de h o n o r , 

. E l d í a 19, se c e l e b r a r á la I-PCWS 
de F . . E . T . y d e las J , 0 . N . s., ¿ ¡ 
l a c u a l s a l d r á P! c a m p e ó n i'ecal y k l » 
do1? I r o í ñ e r a k q u « le a : C o m p a ñ a r á ' n efti 
la pr-ueb'a f i n a ! . 

L a M a r i n a de g u e r r a , p o r su .partí.I 
t e n d r á f o r m a d o t a m b i é n su e q n H 
antes- ffel d í a 2o d e l a o t t i a l . • I 

E n ¡'as r e g a l a s de es te ano . y coJ 
mo n o r m a para, a ñ o s suces ivos , IMÍ 
t r a i n e r a s s e r á n t r i p u l a d a s , al 'ijruail 
que en B i l b a o y San S e b a s t i á n , ""pod 
t r e c e r e m e r o s y p a t r ó n , o sea, ^ M B 
a e s l r i b o r y s e i s a b a b o r : en W g M 
de d'ore r e m e r o s y p a t r ó n , q u e es-cojl 
m o se c o r r í a en La C o r u ñ a , 

L a sialida n o s e r á c o m o pn afiM-'j 
anterioiPefe. t o m a n d o ta " ra ib iza . " c M í ' 
p a t r ó n . h a s t a et, m o m e n t o d e la s$M 
da, l o q u e se p r é s i t a b a a m s n i o b m - J 
i l f c i t ó s t r a t a n d o de a r r a s t r a r la b o m 
pai-a a d q u i r i r v e n t a j a ; s ino , que l o a 

p a l r o n e s . c o n t o d a s l a s embarcaclovl 
r í e s p e r f e r t a i m e n t e a l i n e a d a s ( l o cuíK 
s e r á v ig i l ia do p o r el J u r a d o ) r tocar4w 
¿a ' boya c o n el " p a l o t e " h a s t a el m i 
m e n t ó de d « p la s a l i d a . L a e m b a i m f l 
c i ó n q u e n o l o h a g a a s i s e r á d:e*call«j 
ftcada en é l m o m e n t o . 

E l r e s t o de' l a s c o n d i c i o n e s de! pro.' 
g r a m a es i g u a l q u e em a ñ o s anterlO'íJ 
ros . c o n a r r e g l o , a i)o l e g i s l a d o por 1*: 
F e d - e r a c i ó n N a c i o n a l d e l R e m o . . 

• C O Ü O O . -

G A S O G E N O S "V T 
Acabamos de recibir últimos modelos 

Visite nuestra exposición • 
Representantes para Galicia: 
T O R R E S Y S A E Z 

DOLORES GOLPES 

EMBROCACIÓN 

HEPCULIS 
A L I V I A T O D O D O L O R 

TERNA MT 
• I I H t I nilOS Di l i M i ) D!l CMO 

H A B I T A C I O N E S C O N C U A R T O D E A S E O - C O C I N A S E L E C T A 

E S P E C I A L I D A D E S : R E U M A A R T R I T I S M O . N E U R A L G I A S , • 

C I A T I C A , • G O T A , P I E L , P A R A L I C E S , N E U R A L G I A S , P O S T - T R A U M A -

T I C A S . 

P r o p i e t a r i o . - M A R C I A l C A M P O S G A R C I A _ 

MJ S r W J E S . £ JSL 
Kn el c e n t r o de V i g o . tra.spas 
s u m o y s i n c u - m p e t e n c i a , co: 
b u e n l o c a l , - p a g a n d o poca re í : 
A v e l e i r a M e a é í i c l e z , i , VIGO. 

de f a b r i c a c i ó n , a r t i c u l o m u c b 
a en t o d a s c a p i t a l e s , o c u p a n 
i m e a t e t r a b a j a n d o . f U z o u ; A L 
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P O X T E V E P R A 1. — C o u t r a j e r o n 
M a t r i m o n i o en e s t a c i u d a d l a s é ñ o -

i t C r u z M a r t í n e z M a r t í n e z . y e l j o -
r;'n v r e p u t a d o a b o g a d o d o n P r u -
^ n C j o L ^ n d i n C a r r a s c o , m a g i s t r a d o 
cmlente de ! a A u d i e n c i a . F u e r o n p a -
A r i n o s l a d i s th tg -u ida s e ñ o r a d o ñ a 
S a C a r r a s e o de C a l d e r ó n , m a d r e 
Hei n o v i o , y e l p a d r e de l a n o v i a . 
Ton S e v e r i n o M a r t í n e z P i f i ó . 

, E n el H o s p i t a l p r o v i n c i a l i n -
r€S5. R a m ó n M e i r a N o v a s , v e c i n o 

L B u e u . q u e se c a y ó de u n á r b o l , 
c a u s á n d o s e f r a . c t u r a de l a c a d e r a 

t r e c h a - " 
. L a . D i p u t a c i ó n a n u n c i a c o n -

^ " o p a r a a d j u d i c a r l a s o b r a s , de 
t e p a r a c i ó n de l c a m i n o , v e c i n a l . d e l 
Ca ivar io a L a G u í a , con u n p r e s u -
mie8to de 226 .218 p e s e t a ? . 
v H a n d a d o c o m i e n z o l a s o b r a s 
A* c o n s t r u c c i ó n de la n u e v a p l a z a de 
Abastos, p r o y e c t o e n que Se. i n v e r -
trá m á s de u n m i l l ó n de . p e s e t a s . 

• _ - C e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a el 
v\eno de l A - y u n t a m i e n t o , p a r a d e s -
nacb-;'- a s u n t o s de t r á m i t e . , 

S A N T I A G O 

D i ó c o m i e n z o l a c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e v a P i a z a d e A b a s t o s 

d e P o n t e v e d r a , e n l a q u e s e i n v e r t i r á m á s d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s 

m&n b a r c i a I 
tenniriaido, m . 
Quítnica'S, de 
prlm'.er Ciurso, 
caliñGSücióji. de 

Mío ' 
V.'O • 
oé dp 

por ..i mni jr tP OP • 
j i a r i < ' " R i v f r o . d o n Fo 
ma, don .TO>Í'' P o r t í i . ! 

K p n t í ' L a t o r r c G r a n j 
•¿f)!0? [.•••!• z. 
• ^ - n - ' s n n é . - dp h is o.pi 

p - n v > " í>ñi 
h T . tV- . , , ;d . 

Ké^ruri'lp! ; iño 
K-.PS L ó p e z -

| : ] - - - I / 
H m & n \'';!ar 
fcépiii • GfiU 

.I ."n 

irtn dn! mae^t! 

¡P pfoó't-uaírá 
E x a m e n de 

impn/ . í i ra en r.an i." 
a Sam Beniiio. A b a ' 

tuerte m f a ^ a de v i ea to hizo zozobrar 
l a e m b a r c a c i ó n jquedando d i c h o j o ­
ven a s i d o a l a qu i l l e . H a b í a t r a n s c u ­
rrido' u n a h o r a c u a n d o e l teniente d « 
I n f a n e r í a de M a r i n a , s e ñ o r M o r e n o de 
R e i n a , que se haj la iba o b s e r v a n d o por 
medio de u n t e l é m e t r o desde ©1 c r u ­
cero " A l m i r a n t e C e r v e r a " . p u d o ob­
s e r v a r los e s í u e r a o s que h a c í a E n r i q u e 
M a r t í n e z y d i ó av i so a u n bote auto­
m ó v i l d e l ' c r u c e r o que s a l i ó a preeftar 
aux i l io . C u a n d o l l e g ó , el joven! se h a . 
H a b a c a s i ex tenuado . C o n d u c i d o a la 
e n f e r m e r í a d e l " A l m i r a n t e C e r v e r a " 
le f u e r o n pres tados los a u x i l i o s ne­
cesarios . 

— E n la iigle-sia de "San J u a n se ee -
l e b r ó i& toda de la s e ñ o r i t a D o r a 
D o w i e Hiicol l c o n e l ' c o i m e r c i a n i e d o n . 
P e d r o Sá-n-ehez M i l l a r e n g o . B e n d i j o La. ( 
l í n i ó n el p á r r o c o don Ansfonio" P e n a . , 
F u e r c m p a. Ir i no* dofta J u a n a D o w i ^ de , 

•Fea] v don A n d r é s D o w i e , h e r m a n a y L 
padre de l'a novia , .y test igos. , don 1 
FranicLsioo F e a l ; don M a n u a l Á l v a r e z . . ! 
don . l u á n Gírela, don BamUío D í a z A l - , 
varif lo v don J o s é P é r e z C e l a . ..' - L 

f a l l e c i ó en- es ta ' o i i idad d o ñ a I ) 
J u a n a G o n z á l e z Otero , c u y a m u e f t e 
ha s í á a m u v s en t ida . Tes t i rnonia imos i 

V I G O 
V I G O 1.—-iEn el cartupo de G r a n a ­

d a se c e l e b r ó e s t a m a ñ a n a l a j u r a 
de b a n d e r a p o r los r e c l u t a ^ r e c i e n ­
t e m e n t e i n c o r p o r a d o s gil r e g i m i e n t o 
de i n í a n t e r í a n ú m e r o 56. T a m l b i é n 
p r e s t a r o n j u r a m e n t o a l a b a n d e r a 
los r e c l u t a s de a r t i : e r í a de l g r p p de i t a - m b i é 
co s ta - E l c o r o n e l j e f e de l a i n f a n t e - — D P 
ría. d i v i s i o n a r i a d i r i g i ó a l o » r e c l u - h á l l a n s e 
t a s u n a v i b r a n t e a l o c u c i ó n y el j e f e cindvid. 
de l r e g i m i e n t o t a m b i é n h a b l ó a los | fo. Dfnz 
s o l d a d o s d e l r e e m p l a z o a n t e r i o r que 
v a n a s^r l i c e n c i a d o s . / 

—• - E l p r ó x i m o , s á b a d o s a l d r á p a ­
r a L a E s t r a d a , l a p r i m e r a e x p e d i ­
c i ó n de n i ñ o s aevogido?: e n l a C a s a 
de C a r i d a d , d e V i g o . E s t a e x p e d i c i ó n 
se c o m p o n e de 50 n i ñ a s , q u é p e r - , 
m a n e c e r á n e n a q u e l l a ' v i l l a 30 d í a s 
en r é g i m e n de c(olonia. L u e g o s a l ­
d r á n o t r a s e x p e d i c i o n e s h a s t a c o m ­
p l e t a r los 200 n i ñ o s , d e u n o y o tro 

"<exo. a s i l a d o s e n l a C a s a de C a r i ­
d a d . '•' • •• : 

— E ] d e p a r t a m e n t o l o c a l • de l a 
O b r a de E d u c a c i ó n y D e s c a n s o e s t á 
o r g a n i z a n d o u n á e x c u r s i ó n de s u s 

p r o d u c t o r e s a C o m j p o s t e i a . c o n ' m o ­
t i v o de l a " fes t iv idad de S a n t i a g o 
A p ó s t o l . 

. — M a ñ a n a y p a s a d o d a r á dos 
c o n c i e r t o s a l a s s i e t e y m e d i a de l a 
t a r d e , e n e l T e a t r o G a r c í a B a r b ó n . 
La o r q u e s t a c l á s i c a que d i r i g e el 
m a e s t r o J o s é M a r í a F r a n c o . B e t o s 
c o n c i e r t o s e s t á n o r g a n i z a d o s p o r l a 
S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a de V i g o . 

B C T A N Z Q S 
l a d r i d ,la s e ñ o r i t a C a r -
i Jo, d e s p u é s de habei 
¿ . F a c u l l a d de Ciencia- í 
que l la U n i v e r s i d a d , .e' 
i iabiendo obtenMo H 

sobresa l i en te , , 
S e l e c c i o n a d a por la Junta, Oenitrai 

Ací' . ión G a t ó l i c a de M a d r i d , s a l d r á 
v e s í ¡ i d i o s a s e ñ o r i t a . is-r ingi 

iximo 
He 

m l s m o 
Pá m á s 

M"r-i 
m e n 

Bi lba 
lll.tOS 
•apila 

M i 

jurs i l l o ' í 
de, V'fz-

•abui 

i n e 

Je I n t e r v e n i e j ó n de la A f -
n-He nido p-¡'aza, c o n b r i -

ca^iones . los abO'gados don 
de "Zuloaga y don Anifo-

V i e i t P í , d i s t ingu idos j ó -
í n e e i p i n f e s a m u v eaíiiiS-
iirtiadas famil ias de la l o -
éfífis, a>í c o m o s u s f a m i -

recibienido de s u s n n m e -
uies muieh.as re l ie i iaoiones . 
)S. les cerno< presente 
i e! m a y o r afecto'. 
;'pso de s u v i a j * de hoda^. 
saudo u n o ? d í a * en •está 
s u s , f a mf li a r es* d olí A d o i -
c'hez v sn e sipos a; n a c i d a 

« á n c h e z F e r n á n d e z . 

F R I O L 
L o ? 

" - . i " ! 
s tira 

roxuno m e s 
•i es-ta v i l l a . 
. S a n i a Tsa-

p r o R r a m a s 
s e r á n 
r e d i -

m i s a 
j n m i -

lo s n u a i e r o s o s f o r a s t e r o s que . p i e n s a r 
v i s i t a m o s e© e sos d í a s . 

¡Por s u ce lo , t e s ó n y . é x i t o e n la 
p r e p a r á c H ó n de. ¡las p r ó x i m a s fiestas de 
S a n t a I s a b e l , q u e r e m o s fe l i c i tar p ú -
bl ieamenite, desde e á t e s - c o l u m n a s , a 
ra C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

N E Q R E l RA 
S e c e l e b r ó la Ir ad ic iona l fiesta del 

S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s en esta, v i ­
l l a de N e g r e i r a . F u é p r e c e d i d a de un 
c o n c u r r i d o y m a i g n í f i e o t r i d u o que 
v ino p r e d i c a n d o eü elocuejiite y sabio 
J e s u í t a R . P . S a n t i a g o S e r r a n o . S u p e ­
r i o r d é la R e s i d e n c i a de S a n t i a g o , 

E l domingo , d ía p r i n c i p a l . de esta 
g r a ñ d e s p l e n m f d a d , ia ooncurre^neia 
e x c e d i ó en m u c h o a la esperaba'. L a 
m i s a de c o m u n i ó n b r i l l ó por s n 
p lendidex . T o d a s l a s • c l a s e s s o c i a l e s 
de la v i l la a c u d i e r o n en m a s a ál C o n ­
vite • E u c a r í s t i c o . 

, T e r m i n a d a l a misa m a y o r s,e e x p u ­
so a S . D . M . j .que q u e d ó en a d o r a ­
c i ó n de los flea;es y ve lada por los 
soc ios del Apos to lado de la O r a c i ó n y 
del p u e b i ó en g e n e r a l hasta, los e j e r -
cle i o s v esip e rt i n es . 

— E l A y u n t a m i e n t o h a h e c h o 
p ú b l i c a u n a n o t a , c o n c e d i e n d o u n 
def in i t ivo p l a z o d u r a n t e e l m e s de-
j u l i o a todos los c o n t r i b u y e n t e s m o ­
rosos , p a r a que p u e d a n s a t i s f a c e r s u s 
a r b i t r i o s p e n d i e n t e s . , 

L U G O ( 
L U G O l . — i L a P e l e g a e i o n p r o v i n ­

c i a l de s i n d i c a t o s , s e c c i ó n de e s t a ­
d í s t i c a y c o l o c a c i ó n h a c e p ú b l i c a l a 
s i g u i e n t e n o t a : N e c e s i t á n d o s e c o n 
u r g e n c i a p e o n e s p a r a c u b f i r o f e r ­
t a s d e - t r a b a j o , se p o n e e n c o n o c i ­
m i e n t o de todos los p a r a d o s i n s c r i ­
tos e n e s t a g o f i c i n a s , a i o b j e t o de que 
p a s e n p o r l a s m i s t a a s a n a a y o r 
b r e v e d a d . • -

— H a r e g r e s a d o d é M a d r i d , a 
^donde s e h a b í a t r a s l a d a d o p a r a a s i s ­
t i r a l a s r e u n i o n e s d e l p r i m e r C o n ­
se jo n a c i o n a l de o r d e n a c i ó n s o c i a l , 
e l c a m a r a d a J o s é M a r í a T r i s t á n 
G o n z á l e z , d e l e g a d o p r o v i n c i a l de s i n ­
d i c a t o s , q u i e n h a v u e l t o a h a c e r s e 
c a r g o de l a J e f a t u r a s i n d i c a l de e s - , 
t a p r o v i n c i a . 

F u é c o m o broche, de oro l a m a g n t 
fiea p r o c e s i ó n con que. f inal izaron "es­
to? c u i t e s . L a imagen del R e y de ü e 
ves f u é l l e v a d a t r i u u í alma ente por 
en ira.; an a das c a l l e s de> la. v i l l a dand i 

j-ia en lo 
pita] de G a l i c i 
una disitinguidi 

asi m a v ó r rea lce a" la- p r o c e s i ó n . L f r - 1 Comprendienidc 
g a s filas de h o n i b r e s con ve las d a - c i u d a d í a n imr 
han e ge o! ta de honor al D e í f i c o O q r á - | m e r e c e d o r a . de 

I A S A S T R E R I A GAMALIO 
L L E V A A L U G O S U S S E R V I C I O S 

D E A L T A C A L I D A D 

A c a b a de »e.i: i n a u a u r a d a en L u g o 
ta S A S T R E R I A G A M A L L O . Q u e r e m o s 
d e s t a c a r el h e c h o p o r q u e cons t i tuye 
u n a m e j o r a i n d u d a b l e para l o s l u c e n » 
ses . EJ1 s e ñ o r C a m a i l o no es un a d ­
vened izo " en l a p r o f e s i ó n ; ditpioma'Cto 
en i m p o r t a n t e centro a icad iémico , ^ 
e s t a b l é c i ó m o d e s i t a m e n t é en L a - C o r u -
ña donde a f u e r z a de . t rabajo , c o n s ­
tanc ia y s e r i e d a d ha logrado •-con i a r 

; a t i 

zOn. . A i 1]( 
J e s n í s a la 
oalde d é ] 
part ido, ret 
p r o m e t i ó v 
v e n e r a c i ó n 

C o r a z í 

i consagraicn 
en E s p a ñ a 
ü otras n a c 

i al qu 
¡on má' 
> h es . 

de. p r im e n Sima f i l a. n-d.i 

s u I th'a y a c r e d i t a d a cas 
d á tiene que envidia; 
de. g é n e r o s , n i en el 

O R E N S E 
O R E N S E . — ¡ E n t r e l a s e s t a c i o n e s 

de A r e a s y O a d a v a l e n e l k i l ó m e ­
tro 13 d'e l a l í n e a M o n f o r t e - O r e n s e . 
f u é a r r o l l a d o y m u e r t o p o r el t r e n 
u n homibre . q ü e t o d a v í a no h a p o ­
dido s e r i d e n t i f i c a d o . 

— A l c a e r s e de u n a b i c i c l e t a se 
p r o d u j e r o n l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d o E m i l i o C a s t r o R e g u e i r o . de 
v e i n t e a ñ o s , y H e r m i n i o D í a z F e r ­
n á n d e z , de 22. 

— , L a G u a r d i a c i v i l de E n t r i n o s 
h a d e t e n i d o a. 34 p e r s o n á i s que se 
d e d i c a b a n a t r a n s p o r t a r p a l a s de 
h i e r r o a P o r t u g a l . P e r c i b í a n por c a ­
d a u n a de l a s t r a n s p o r t a d a s , u n a 
p e s e t a y les f u e r o n o c u p a d a s 834 

de p a l a s . • • 

1 Un-' -
m • ó n 
i , \ i 

Doctor B E V E S A 
pe Santiago, reanuda su con­
sulta. 

EL F E R R O L D E L C A U D I L L O ! 
K - E L F E R R O L DEÍL C A U D I L L O . 1 — 
K í i a g r a n e n t u s i a s m ó p a r a l a rome-
K ' . - g a l l e g a , - ' p r o - b a n d e r a • de l c r u c e r o j 
f G a l i c i a " . ' que se c e l e b r a r á e » • L o - ' 
K i í o . e l p r ó x i m o d í a 19. E l e m b l é m a -
B t e a t i v o c d n dest ino a l a a d q u i s i c i ó n 

l a bandena , t i e n e o p c i ó n a l sorteo 
le p r e m i o s . 

- C u a n d o in i tentaba a t r a v e s a r la, 
fehia en n i n a p i r a g u a e l ' j o v e n E n r i . 

p i e M a r t í n e z G o n z á l e z , de 26 a ñ o s , 
caei en l a m i r a d del recorr ido , u ñ a 

.V A N I V E R S A R I O 

0 . F E D E R I C O B A R B E Y T 0 i Ü A R E Z | 

C o m a n d a n t e J e f e del B o n . exped ic io ­
nario 1 9 6 Rto . M é r i d a . M u r i ó ai s e r ­
vicio de Dios y de la P a t r i a el 3 de 

J u l i o de 1 9 3 7 
R. I . P . ( 

L a s m i s a s con e x p o s i c i ó n de- E L 
Al ane SP c e l e b r e n m a ñ a n a 3 , v ' d i c h o 

'. 'Ul 

e t i r á n desde 
ta de S a n ü a g 

30. 9. 9'30, l 0 
Is B u e n a D i d 

I 0 31 

S u v i u d a , d o ñ a C a t a l i n a M a r t í n e z 
O s t e n d i y d e m á s fami l ia , 

A G R A D E O B R A i N ¡a . f e i s - t e n c í a a á í -

P R I M F . R A N I T R R S A M O D E L S E ^ O R 

D O N L U I S P R I E T O V I L L A R 
T E N I E N T E P R O V I S I O N A L D E I N T E N D E N C I A 

Q u e f a l l e c i ó en M a d r i d el d í a 2 d e - J u l i o de 1 9 4 1 , d e s p u é s , de r e -
ciJsir tos Aux i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R . I . P . 
VA f u n e r a l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a en 

de S a n t a L u c í a a las I I ' 3 0 . y | as m i s a s que, 
d icho d ía . c o m i ó i g u a l m e n t e ¡as q u e se digan 
J u i í q u e r a de Atnbia ' O r e n s e ) ,1 eí día", 2', ; ¿.i 
e t ó r n o d e s c a n s o . de sii a l m a . 

ia l ¿ e s u p r l m i -
a, f i l ia l que na-
n i^eh et s u r t i d f 
e s m e r a d o v ele­

gante c o r l e , ni en Ja impeoable p r e s e n ­
t a c i ó n de s u s p r e n d a s , a n i n g ú n e s -
tab lec imiento del r a m o en E s p a ñ a . fíüV 
eso e s tamos s e g u r o s de q u e &l s e ñ o r 
G a m a l l o . que a. su comipetencia c o m ­
probada a ñ a d e la d* n n a d e s p e j a d a i n ­
te l igenc ia , a ¡ tranzará en L u g o eñ f r a n c a 
é x i t o que obt íuvo en L a G o r u ñ a . 

. E n la . ca l le de C a l v o - S o t e l o n ú m . 1, 
de l a c iudad I n c e n s é . ' h a ins ta lado s ú 
nueva S a s t r e r í a e l s e ñ o r Gaj ina l lo ; u n í 
v i s i ta a la misn>a s e r á suficiente, pfira 
c o n v e n c e r s e de que' L u g o cuenta , d e s ­
de a y e r con una G r a p S a s t r e r í a en la 
que en todo m o m e n t o puedien h a l l a r s e 
las • ú l t i m a s n o v e d a d e s p a r a c a M l l ^ r o 
y s e ñ o r a , A ello se debe que e l n o m ­
bre G i A M A L L O sea s i n ó n i m o i « c a l i d a d 
Y saran i l l a . :.'•.,-

D e t e n i d o s p o r t r á f i c o 

i l e g a l d e m o n e d a 

Ig le s ia P a r r o q u i a , 
i r á n en la misnoa. 
ia ex C o l e g i a l a ote 

E L S E p Ñ O R 

DON RAMON SALGADO T0IMIL 
S e c r e t a r i o h o n o r a i i o de i . P ó s i t o de P e s c a d o r e s de F o a 

F a l l e c i ó e n e l d i a ó e a y e r , A loe 56 a ñ o s á e edad, e n BU oa<?a 
• de P o z , d e s p u é s de h a b e r r e c á M a o los Sanltoe S a c r a m e n t o s v 

J . l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E , P . 

E L POáSsFTO IME P E S C A D O R E S D E F O Z , 
R U I X J A a todos s u « asoc iados . u n a o r a c i ó u por ^ a u n a del 

f inado y l a a^ástenic ia a los funeralies que. .por s u e terno d e s c a n ­
so ¿ e o e l e b r a r é n e l d í a 3 del corr iente , a !«« o'nee de l a m a ñ a f f i a , 

- -en kt ig ieaia p a r r o q u i a l de S a n t i a g o de POB. a« í c o m o a l a 
c o n d u c i c i ó n . - d e l c a d é í v e r a l , c e a n m t e r i o de l a v i l l a , que teflüdrá 
l u g a r el m i s m o d í a , ¿ l a s diez de l a iraaiñaíia. 

Poz . 2 de J u l i o de IMf l 

S u s p a d r e s , don Antonio P r i e t o V i l l a b r i l l e y d o ñ a M a r í a V i l l a r 
IWact ínez ; h e r m a n o s , t í o s , p r i m o * y d e m á s f a m i l i a , 

. PJÜBGVVN a s u s a m i s t a d e s l a . a s i i s t e n c i a a a lguno de diohos 
actros. por lo q u é i¡es ant ic ipan las g r a c i a s . 

T 

SÉSfW 

M A D R I D 1.—-Por f u n c i o n a d o s d e 
l a p o l i c í a a f e c t o s ^al s e r v i c i o de l I n s ­
t i tu to de M o n e d a s e b a r e a l i z a d o u p 
s e r v i c i o e n B a r c e l o n a y e n S a n S e -
b a s t i á , n r e l a c i o n a d o c o n e l t r á f i c o 
i l e g a l de d i v i s a s , y c o m o c o n s e c u e n ­
c i a de l c u a l h a n s ido d e t e n i d o s A n ­
ton io T o u s a M o r a l . J u a n G a r c í a 
M o m b ó y J o s é Sadlent M a r t í é s t o s " 
en B a r c e l o n a ; y G a s p a r L e c u m í b e r r i , 
en S a n S e b a s t i á n . E s t a b a n c o m i p l í -
c a d o s e n u n a o p e r a c i ó n de c o m p r a y 
v e n t a de - d ó d a f e s . p o r u ñ t o t a l de 
2.292 y 14 onzas de oro. S e les h a i u - ' 
t e r v e n i d o , a d e m á s , 22 .500 p e s e t a ^ . 
L o i n t e r v e n i d o y los d e t e n i d o s h a n 
q u e d a d o a d i s p o s i c i ó n d e l j u e z q u e 
e n t i e n d e e n de l i tos m o n e t a r i o s . —1 
( C I F R A . ) 

ANUNCIOS BREVfó 

DON RAMON SALGADO T0IMIL 
H I J O A D O P T I V O D E L A Y U N T A M I E N T O D E F O Z 

F a l l e c i ó e n • e] d ía de a y e r , a los &6 a ñ o s de edad, e n s u c a s a 
de POK. d e s p u é s de h a b e r rec ib ido los Sanitos S a c r a m e n t o s y 

la b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . > . 

I 8 L A T Ü N T A M I E N T O D E F O Z , 

R U E G A a todos los vec inos del Munfofep ío u n a oraciooi por 
e! a l m a diel f inado y l a as istencia: a los funera le s que por su 
e t erno , descanso se c e l e b r a r á n e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e , a l a s once 
de l a m a ñ a n a , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o , de Poz , .así 
como a la c o n d t ü o o i ó n d e l oadáveor »1 oementemo de l a ^díla. 
que t e n d r á Ittgar e l mieano día. a l a s d í e e de l a m a ñ a n a . , 

POK, 2 de J u l i o de 1942 

Alquileres 

O A J ü S y p i so? 
^ e s p l i í n d l d o s en 
oasa de n u e v a 
c o i n s t r u c c i ó n . s*? 
j l q u l l a n ; I n f o r m e ? 
en S o c o r r o n ú -
tnero 10. 20()o<i 

Pérdidas 

E L S E Ñ O R 

D O N R A M O N S A L G A D O T O I M I L 
M á t í s t r o n a c i o n a l , pub l i c i s-ta. M i e m b r o de l a R e a l A c a d e n j i a 
G a l l e a , H i j o adoptivo de l A y u n t a m i e n t o de F o z , y S e c r e t a r i o 

h o n o r a r i o del P ó s h o de P e s a d o r e s 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 5^ a ñ o s de edad , e n s n c a s a 
as POR." d e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y 

l a b e n d i c i ó n , de S u S a n t i d a d ' - • • 
D . E . P . 

S U S A N T I G U O S Y A C T U A L E S A L U M N O S , j 
S U P L I C A N a todas \&% .personas p i a d o s a s u n a o r a c i ó n por 

n a l m a de l f inado, y a l o s vec inos de P o z l a a s i s t e n c i a a los 
f u n e r a l e s que p o r siu ' e t e r n o descanso se c e l e b r a r á n eJ d í a S de l 
c e m e n t e , a iae once de," l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n t i a g o , de Poz , a s í c o m o a l a c o n d u c c i ó n i d e l c a d á v e r a l 
c e m e n t e r i o de -la villa., que ' t e n d r á l u g a r el m i s m o d í a a l a í 

Poz. 2 de J u l i o de 1942 

Ü L S E Ñ O R 

» O K » ^ M O Pf S A L G A D O T O I M I L 
ivfaestrq n a c i o n a l , p u b ü c i s t a . M i e m b r o de l a R e a l A c a ú t e m í a 
G a l l e g a , Hi,H> adopt ivo dei A y u n t a m i e n t o de F o z , y S e c r e t a r i o 

h o n o r a r i o d e l P ó s i t o de P e s c a d o r e s -J 
F a l l e c i ó , 6n e l d í a de a y e r , a los 56 a ñ o s d e e d a d e n m c a s a 
c e Poe. d e s p u é s de h a b e r rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y' 
l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t k f e d D . E - P . 

S u h e r m a n a , d o ñ a H e r m i n i a ; s u s sobrino^, don Al fonso 
T o i m ü c ^ o n z á l e z . A l f é r e z C a b a l l e r o M u t i l a d o , y d o n M a n u e l D u -
r á n S a l g a d o , C a p i t á n de I n t e n d e n c i a de A v i a c i ó n ; h e r m a n a po­
l í t i c a , d o ñ a D a m i a ñ a D u r a n : pr imee y d e m á s p a r i e n t e s . 

B U l J G A j N a s u s a m i s t a d e s y p e r s o n a s pdadoeaB u n a o r a c i ó n 
p o r e l a l m a de l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a toe f U n e r M e s que por 
m e t erno d e s c a n s o se c e l e b r a r á n e l d í a 3 de l c o m e n t e , a las 
11 de l a m a ñ a n a , , en l a iglesia, parrofqiuial' de S a n f ü a g o . de Poz, 
as i c o m o a la c o n d u c e ! , ó n xdel c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de l a v i l l a ! 
q ü e t e n d r á lugar el m i s m o d í a . a j a ? io de l a m a ñ a n a , por cuyos . 
ía-TOres les v i v i r á n a g r a d e c i d ó s - F o z , 2 de J u l i o de 1942 

P E R D I D A -fruir 
? e r a , el l u n e s 

do? de L o s C a s -
t ros a l Sairiátqrid 
de O z a . P o r ; s er 
r e c u e r d o , se 'agra­
d e c e r á ?ii e n t r e ­
ga en C a s t r o , C h a ­
ñ é . 8. .1 . ° •22471 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O l o c a 
9 5 0 m.2 en 

V e r a . R a z ó n ; R u 
bine , 12,. 2 2 4 7 0 

V e n t a s 

C E v e n d e -gniU 
t a r r a con e s ­

t u c h e , c l a v i j e r o 
m e o á n i i o o en b u e n 
uso . R a z ó n . O r -
z á n , 1 2 0 , 2.9 

D O M B I L L A S 
^ e l é c t r i c a s de 

I T a 2 0 0 va t ins ; 
v l i o a 150 vvol-
i t i o s . A p a r t a d o 
10 .037 , Madr id^ 
V a r i o s 

V ' E N D E S E (Sasi 
r e c r e o en á a t , 

P e d r o • d e Nos 
í V i i a n o v a ) , p r ó ­
x i m a ig ies la : 
Iranvfa con te-
r r e n o s l a b r a -

dios, todo c e r r a 
do de mur íJ t l . i • 
I n f o r m e s : S e ñ o ; 
A r a n d a , R ú a Nue 
va 18 1,° 2 2 2 6 Í 
y n N D O P ; n o a 
; R e c r e o d e s -

aiquiladf) . d l e ?! 
miftul'os D i a v 9 

i. 1 1 2 . 

p A T E N t 0" , 
y M a r c a s -

A g e n c i a O f i c i a l 
de - la P r o p i e d m t 
Indns'tdtaiU C a v ­
í o s - R o c a , S a n t ó f z 
y C o m p a ñ í a S . t/» 
n e i e g a e l ó n en L « 
C o r u f l a : " G e s t o r a ; 
M e r c a n t i l " , S a n t á 
C a t a l i n a , S I . T e ­
l é f o n o 2903.. 

j M P R E i N T A r ' ' p i ' -
d a pfpesijpues-

tos p a r a s u s t r á ­
b a l o s a " E l - i d e a l 
Gallego'% i 8 3 6 ^ ; 

IJ > lííj iw«»iiil> oí» t» i m " 

«¡3» Ont«« ét I W w S f f w » ^ 
cm a «tersa ¿> IA «nkn 
* SMUflteStltD i * Kfc» «i-., 
¡¡o • cano se» utót 6f #. « t » 



@ L O S A S A L A 

A C T U A L I D A D 

Se ^eaoe-n acerca, 
fosecha hacen de:* 
'tvmÁfsmo de ío-s prit 
Efectivamente; Jet» 
tan m a l Las esperf' 
U hOttsMd do m cu 

Desgrae iaénmente las noticias que 
de Ja. próxima 

i parecer el op~ 
ieros momentos, 
cosas se presen-
hkújf ha&tdas en 
ennstaneias cU-

tnjt'tológicas en que se había des­
arrollado el ciclo dé Jos principales 
eultivos se han venido abajo ante 
é l rigor persistenPe del tiempo. En 
¡primer t é rmino Humas exces-ivas, 
después bajas temperaturas y se-
quias pertinaces. Todo esto ha. per-
juMcado en grado extremo a Jas 

•futuras cosechan que, según todos 
ios datos, será menos que mediana. 
E l índice de In cosecha cerealista, ha 
•descendido muy por bajo de Jo que 
«e había capiculado. La sequía, se 
produjo Cn, u'n momento critico pvra. 
esta clase de cultivos. Lós ar t ícu­
los m á s gravemente nfecta,dos son 
las legi.imbres, algarrobas, r / irbau-
sos, lentejas y besa.- Han baMada 
vnos días secos, de fuerte calor, paÁ 
r a causar este grave daño, Tain-
bién, las circunste/neias lian perju­
dicado, nunque por ahora, no t ' tn 
gravemente, a. los olivares y hiñe-
dos, productos que no ofrecen una 
perspectiva, tan lisonjera, como el 
pasado año. "Estas son las notidas, 
poco optimistas, que se reciben de 
las regiones d.e m&yor producción. 
Las esperanzas d-e una, cosechA 

.próspera, se lian desvanecido. Tene­
mos que conformamos con un rén~ 
diniiento Píenos que mediano. Por 
io tanto hemos de utilizar hasta, el 
máximo nuestras posibilidades. 

Manzanilla CELADA 

LA CORUÑA, JUEVES 2 DE JULIO DE 1942 

CON 
comenzó 

MES DE JULIO 
o segunda parte 

de la guerra antisoviética 
La nueva artillería alemana 
pulverizó las fortificaciones 

de Sebastopol 

D E T O D 

BERLIN". 1.—"La «itutoiófl bélica 
en todos Jos frentes está. l)Oy domi­
nada por , cinco fac-tores que, cuajido 
se fooesín ohietivament.e. • hacía- re­

de junio má; 
toneladas; js 
Sébastopeó ,5 
dos de toda 

leo an; 
leza de 

Ja p mide 
taza. 

mbri^s fcar una 
ir t l to" , NeKFO, • 

a Alejandría, . 
t t ú U -de la fie 
terráneo orieal 
madas del Eje; 
za? japonesas 
íadia v la. supi 

ultima impor-
Medi-

das por 
; a ias íie 
ios alem? 

ffa coneDudo a disculirse 
en la CámaraÉ ios Comunes 

moción de desconiiaaza 
resenlada contra Cimrciüii 

LONDRES 1.—Churchill hizo uso 
áe i a palabra ante la C á m a r a de los 
Comvvnés con motivo de la moción 
de descohfianza presentada por Sir 
John Milne, El primer ministro de­
claró que si s€ hiciese comprender 
a. la C á m a r a j a gravedad de la si­
tuación, tal vez el debate fuese apla­
zado. '"Pero este voto de censura, 
ha suscitado el iaterés del mundo 
entero, cuando yo me encontraba en 
Estados Unidos. Aunque aquí sa­
bemos que nuestras institucioaes s0n 
e.sts'bles y nuestro Gobierno fuerte, 
en otros países no se participa en­
teramente de esta opinión. Este 
asunto, que ha ido tan lejos, porque 
dura desde hace iaás de una sema­
na, fué objeto de numerosos comen­
tarios en todas las partes del mun­
do. M i opinión har ía todavía más 
daño, lo mismo si se aplaza la de­
cisión que ¿i se la lleva adelante". 

A cont inuación comenzó el deba­
te, con la moción presentada, por 
Milse. IJhjo qMa Graa Bretaña se 
encuentra en una sitúaciqa peligro­
sa y que deben tomarse las medidas 
que las circunstancias demandan, 
jüa primera equivocación que se ha 
cometido—isiguió diciendo—fué re­
unir las funciones de primer minis­
tro y ministro de la Guerra. Lo que 
hace fal ta es un jefe que, gozando 
de todas las prerrogativas, se encar­
gue de dirigir las tres rarnas de la? 
í a e r z a s a/rmadas. Este jefe debería 
igualmente vigilar para que los ge­
nerales y almirantes puedan traba-, 
jar libremente, Milne afirmó a con-
l inuación > que el Duque de Glouces-
ter debía ser nombrado jefe de las 
fuerzas armadas br i tán icas . 

La sugestión fué acogida con' gran, 
des risas por los diputados. Después 
&e varias interrupciones, muy violentas, 
procedentes de los escaños l a b o r i s t a B , 
y de varias llamadas al orden, Sir 
John Milne siguió diciendo: ""Perdi­
mos Singapur porque creímos equi-
;vocada.men-te que la potencia naval 
de los Estados Unidos po.iría- deíen-
der nuestras posiciones de Extremo 
Oriení ; perdimos Birmania, después 
de un combate heroico, pero el/Go­
bierno hizo de cata derrota un ins­
trumento maravilloso de , propaganda, 
aunque lo ocurrido reaimeate fué • 
completo desastre. Pido que se r^ali-
o» una investigación para que se co­
nozca el motivo de que siempre ectue-
rntOs con retraso. ¿Por qué nuestros 
pte-ne^ estratégicos son. invariable­
mente- .malot? Después de tres años 
cte guerra, la. ¿xcusa de que no esta-
m % preparados resulta • inadmisible. 
¡Sabe Dios cuál hubiera sido nuestra 
situación si Rusia, no hubiese enuado 
©rí la guerra!;.." 

En medio de las risas de los diputa­
dos, Sir John añadió: "Ha habido taru 
tag . declaracioaes optimistas, que 
ahora, cuando Churchill declara; va­
mos a ganar, nos preguntamos; ¿qué 
guerra? o ¿qué ya a. ocurrir?" 

SI orador se reñere destpués a 1* 
cuestión ce los tanques utilizados por. 
las fuerzas británicafi y dice que des­
de ei comienzo de la contienda hubo 
cinco ministros distintos ; de Suminis-
tros, cada uno de'^os cuales confió lá 
fabricación de carros a otras personas 
que carecían, de experiencia en este 
orden de cosas.' 

Milne concluyó dicieado; "No ten­
go ainguna confianza en la dirección 
central, de la guérra, pero la voluntad 
del país se muestra unánime para ga­
nar la lucha. El país quiere saber si 
la decisión de la .rendición de TobruK 
fué adoptada sobre el campo de bata­
lla, en El Cairo, en Londres o en Was­
hington. Esta Cámara fué apaciguada 
con declaraciones optimistas y debe 
decidir ahora sí quiere convertirse en 
una asamblea tan docd qut reciba ea 
humilde silencio las declaraciones cel 
Gobierno, que luego resultan iaexac-
te-á, o si debe afirmar su determina, 
ción devatacar* sin. temor la solución 
de los proolemas". 

A continuación interviene el almi­
rante de la flota Sir Rogss Keyes 
qu.én revela que Churchill fué parti­
dario durante los dos primeros años de 
guerra, de ataques , en Africa del Ñor, 
te por medio de "Comandos" anfibios. 
Ko se obtuvo la aprobación inmedla-
de lós jefes de Estado Mayor; y la 
aplicación de la iniciativa se retrasó 
hasta que los alemanes tomaron ven­
taja. • 

Keyes declara después que e l país 
se sen t i r í a aliviado si el "premier" 
hiciese en e l ; Almirantazgo ciertos 
cambios de personal que debían ser 
llevados a cabo hace tiempo; expre­
só, por ú l t imo , . su sentimieato por 
tener que apoyar la moción de des­
confianza a Churchill, quien—dice-
debe permanecer a la cabeza del país, 
pero con un Gobierno nacional y no 
con un Gabinete constituido i para 
conciliar intereses políticos. 

Sir Oliver Lyttleton toma a con-
tmuación la palabra, en nombre del 
Gobierno, maaifestando que Milne 
y Keyes se contradicen, ya que el 
primero se queja de una excesiva 
ingerencia de Churchill en la direc­
ción de la guerra, mientras que el 
segundo pide afirme más su poder. 
Declara que el Ejército bri tánico va 
a-disponer en breve de unas armas 
anticarros muy superiores ai actual 
cañón armas que empezarán a pro-

da uno de ellos, constituyen un tuqu 
indivisible y son el • resultad6 de] gran­
dioso v úníico pian de guerra de .los 
Es-:artos Mayores y Altnrantazgós ae 
Alemania. Italia y Japón". 

El corresponsal dice a. continuación 
que el primero de julio es una de las 
fechas más cna-rcadas de la historia de 

ejfcSta guerra ya qiie puede afirmarse 
.'que hoy comienza la segunda fase de 

' ia guerra antisoviética. Los, ejércitos 
alemanes, dice, están en sus posicio­
nes de partido. Hace resaltar el co-
rresponseí militar la rapidez de la 
caída de la fortaleza .más poteñte del 
mundo: -"Sebastopol, debida en parte 
a lá nueva artrlleria alemana de sitio, 
de calibre -'Víasta ahora de?conoc?ido. 
que ha atomizac'o los blindajes más 
resistentes y establece un paralelo 
entre la\ acción reciente,/que ha du­
rado 23 días y la de 1855 llevada a 
cabo con la para, entonces enorme 
cantidad de SOO bocas • de fuego, que 
arrojaron 1.350.OOP proyectiles • y que 
requirió 349 dias para, que el defensor 
de la plaaa, Todtleben. âase banaere-
blanca; ,, las pérdidas anglofrancesas ea 
aquella ocasión, termine el informe, 
fueron de 80.000 hombres, v las rusas, 
de 120 000.—CEFE). 

* • .« 
BERLIN. 1 .—El Alto Mando d^ la« 

fué<ri5a,s armadas alemanas da las "pre­
cisiones siguientes acerca de. la victo-, 
riosa lucha de las tropas germano-
rumanas en la región fortificada de 
Sebastopol: 

tel día 30 de Junio, los "Stukas" 
rciírpieron la resistencia de los bolche­
viques que se habían instalado entre 
las lomas situadas al Oeste del foso 
de ínkermanh y el límite extenor de 
la ciudad. Con los impactos directos 
de sus bombas de gran calibre, los 
aviadores alemanes abrieron paso a la 
infantería por las posiciones enemigas 
de Nikolaievs^ka, Las bombas arroja-
ees desde escasa altura arrancaban "de 
las paredes' rocosas enormes bloques 
que enterraron en gran pa-te les fo­
sos del enemigo con ios hombres y 
las arma,s que conteaían. 

Bloques de t amaño de casas tapa­
ron la entrada de los refugios de ce­
mento, poniendo fuera de combate 
posiciones de art i l ler ía bien disimu­
ladas, que de otro modo acaso hu­
bieran escapado al fuego de la arti-r 
Hería alemaaa. A las destrucciones 
causadas en el iateriop de la ciudad, 
se añadieron el día 30 las de cuarte­
les, depósitos y fábrica^ de gas y 
electricidad. quex se 'incendiaron. 
También resultaron alcaazadog va­
rios buques de transporte surtos en 
el puerto, y huadidos varios vapo­
res . - (EFE.) 

Es t á en marcha la campaña vara dotar ^ la Diócesis de onn "c/a, 
«5 de Ejercicios". Nuestro Prelado tiene especial interés por ei [Qftñ 
de esta iniciativa, y ríadie mejor que él conoce las 'necesidades espin. 
Luaies de sus hijos. Por lo tanto, todos los católicos estamos o b l i g a ^ 
,.i colaborar con entusiasmo para que el resultado de Zós -esfuerzos 
se realicen, sea el que los miciadores de 1$ c a m p a ñ a ferientemente de­
sean. La ' c a m p a ñ a te rminará con*la- celebración del "Día de Ja Q$M 
de Ejercicios" el 6- de sepU&mbre próximo, y durante ella, se celebr'^ 
r á n varios actos con el fin de aUegaf recursos para la obra. Se están 
preparando también funciones religiosas, culturales, rifas benéficas, 3 

•ilas cuales iremos dando cuenta ¿w momento oportuno. Esta es la má 
rativa., ya, conocen nuestros lectores. Estamos seguras de 'que toáá 

han de prestar su entustesta colaboración para que los deseos juiM 
simo» de nuestro Prelado sean pronto una realidad, cuyos -beneficios 
han de descender sobre toda la diócesis. . 1 ' 

• * • 
/.Necesidad de una Casa de Ejercicio»f Muchísima y «rúente, 

Siempre la. hemos echado de menos los católicos. Muchísimo md» én:M 
tiempos actuades. 'El camino de reespiri tuali^ación emprendido debe b& 
sarse en firmes principios religiosos. Si Dios no edifica Ja ciudad, ¿stn 
se der rumbará . Es decir, que todo cuanto se pretenda, construir care^j 
ra de sojid-es y consistencia si no se afirma sobre una regenaracM 
de la vida que ajuste todas las manifestaciones d.e nuestra, actividad 
particular, social y familiar a las normas de «* mora,?, religiosa. Por 
regla general, se vive muy atepdos de las grandes verdad-es de núes, 
tro destino. Hacemos de la tierra no una morada pasajera, construida, 
de barro que el viento y las tempestades deshacen, sino como si se tro,, 
tase de nuestro reino firme y definitivo, '¿ Por qué sucede-esto f .Seiu 
cillamente; porque uo dedicamos a lgún , tiempo a meditar sobre /as 
decisivos problemas que afectan a nuestra vida- y a nuestro destino; 
porque no escogemos unos dias para pensar acerca del' problema ftlM 
damental, sin cuya acertada solución habremos perdido lastimosa­
mente cuantos esfuerzos hayamos realizado £% este mundo ti en o rie 
peligros y seducciones. La vida es cada día más azarosa, y complicada. 
Se vive, se vive muy deprisa. Se trabajo incesantemente sin descanso 
ni tregua. Y los días pasan vertiginosamente, cada uno con su afán, 
casi siempre exclusivamente humano, sin dwno» cuenta de que no 
•nmtchamas por la. verdadera senda. Por eso hay necesidad de hacer 
de vez en cuando un alto en este caminar sin rumbo para poner en 
orden nuestros problemas espirituales, enfervorizar nuestra alma y 
hacer acopio de reservas para las luchas y peligros que nos a guardan, 
Para esto se- necesita la Casa, de Ejercicios, casam de recogimiento don­
de, bajo 'la dirección de expertos apóstoles de Cristo medAtemos sobre 
las rosas sanias para rectificar errores, afianzar nuestra fe y escoger 
nuevos rumbos que purifiquen y.saneen toda nuestra vida-

No creemos que nadús ponga, en duda la. apremiante necesidai. 
de una regeneración espiritual en toda. España. Pues bien; la vida to­
tal de nación, su valoración y engrandecimiento, serán la eonsecuéM 
oía de la perfección de todos los españoles. Ño hay una vida privada, 
otra profesional y otra pública.. L a -vida lia de responder plenamente 
a los sentimientos cristianos, a la firmeza en la fe y a la pe^fedoión 
de costumbres de todos los españoles. He aqui por qué este problema, 
qué, en primer lugar nés afecta como cstólioos. debe interesarnos {am* 
bien como hijos fie España.. Por eso nadie deflte regatmr m/ ayuda, a esta, 
abra, tan necesaria, cuyos beneficios han de ser 'indiid.ablernen-i>e in­
apreciables, \ • ' ' 

E l d i e s t r o " G a l l i t o " f u é 

p u e s t o e n l i b e r t a d 

A L I C A N T E 1.—El gobernador ci­
vi l ha dictado hoy la libertad del 
diestro Rsfae? Ortega "Gallito", san­
cionado y encarcelado, con motivo 
de la actitud adoptada por el mis­
mo el pasado lunes, en relación con 
la corrida para la que se hallaba 
contratado. "Gallito" se ha ofreci­
do a dicha autoridad para lidiar 
gratuitamente dos toros en i a corri­
da benéfica del 18 de julio.—<CI-
FRA.) • , 

NOTICIARIO 
breve del 
Extranjero 

los tropas japonesas 
comoitzaron la ofensiva 

contra la base del 50 
Ejército chino ' 

• TOKIO, 1.—Las fuerzas Japo-
nesss lian eoimeazado un movimiento 
ofensivo contra' la base del 50 ejérci­
to rie Chung King, según infO'uman del 
Breóte/dé Mongolia interior.— (EFE), 

+ TOKIO, l" . — Las tropa» japn-
niesas, después de ¡a oenpacién de 
Liang, en la provincia de Kian Si,1 hati 
continuado «u avance y operaciones 
de limpieza. La'misma formación ai-
pona ha alcanzado una localidad si­
tuada en lá Ifcea. del ferro-carril de 
Cliekiang a Kiangsi.— (EFE) 

* TOKIO. ^1;—Con res.perto a la 
ocupación de ¡a isla de.'Gran Natoe-
na: se declara ea Jos medios infor­
mados que la 
isla esitu'vo * 
hace poco ti 
aliadas, especi 
ma; Al 
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S DE C A Z A 
OBTENGALAS EN: AGENCIA RIAL 

ducirse en masa sin pérdida de tiem­
po.-

Trata de la pronta entrega a las 
fuerzas cembatientes de nuevos carros 
de Infantería, de carros de gran radio 
de acción, en particular del tipo "Ge­
neral Grant" capaces de medirse con 
los mejores alemanes, y de los tan. 
ques norteamericanos "Marte 4". Dice 
que el geaeral Auchinileck. no obstan­
te las pérdidas de su Ejército, dispo. 
ae aún de muchos -"Geneíal Grant" 
y recibe constantemente refuerzos de 
material blindado. 

E] ministro declara que- el primer 
objetivo estratégico de la Gran Breta­
ña es hoy día la,defensa del Canal de 
Suez, de los campos petrolíferos' del 
Irak y del Irán, objetivos—dice—que 
están amenazados, pero no perdidos, 
añadienio que la ventaja del adversa­
rio en la actualidad.'es disponer de 
aeródromos situad05 muy al Este.— 

na han sido ya oCup 
tuerzas japonesas.-—(EFE 

* «LA H A B A N A - i , — E l Ministe­
rio de Estado ha anunciado que Cu­
ba reconocerá oficialmente, en lo 
sucesivo, los pasaportes expedido? 
por el Comité de Francia libre que 
actúa en Londres, bajo la dirección 
del general De Gaulle.—(EFE.) 

* BUENOS AIRES. 1— El doc­
tor Castillo ha visitado al expresi­
dente Ortiz, sosteniendo las ¿ios per­
sonalidades argentinas • una animada 
y cordial conversación.—'(EFE.) 

Nuevo embalador 

ANGORA 1.—El Gobierno turco 
ha notificado al Gobierno del Reich 
la retirada de Guerede, embajador 
de Turquía' en Berlín, y ha solicitado 
aj propio tiempo el "placet" para ia 
designac.'-óiv de Insaiet Arikan; para 
el mismo-puesto. El "placet" ha si­
do concedido por el Reich. El nue­
vo embajador ea Berl ín fué minis-

{Continuftción de primera plana) 
En ««tcw trágico* eireom+encias w 

que $€ «ncuentra «1 JiMfWt© bri' 
támeo ' o4 ver i o n é í r e d i a m s i f o 
omemizada su "Ntín««" como ti*» 
signara ©I Canciller de Hierre, »| 
Canal de Suez y ebando la eampo» 
fía submarina ha Negado a prefen* 
tor el más dramático aspecto pora 
los anglosajones, y que no pasa dio 
que, como el de hoy, registre nue­
vas catástrofes en esta materia, t9 
comprende que en Berlín se esperí 
con cierta expectación las explica» 
clones oficiales que sobre los doí 
tomas candentes de la situación mi­
litar en Egipto y de la guerra eit 
el mar ha de dar en breve ante 
el Parlamento británico el Primer 
Ministro de Inglaterra. Mas debe» 
mos de¡ar las cosas en su punto y 
añadir que fieles los ingleses, com» 
aquí se subraya, a su norma de qv» 
pase lo que pase nunca será sus* 
tituído el "Premier", dicho debate 
se aguarda aquí con un mayor in» 
terés, como por su parte se encar­
gan de apostillar los periódicos «I 
anunciar poco más o menos lo qua 
habrá de decir. Si las fuerzas del 
Ejército noveno no llegan pronto-
mente a defender ©I valle dsi Nilo 
y la formidable base naval de Ale* 
¡andría, de' poco ha de valer el 
que como aquí se prevé, el señof 
Churchill vea robustecida su posi* 
ción con un voto de confianza, ga­
nado incluso a base del recurso 
renunciar él mismo a la díreccióf» 
suprema de la defensa nacional Y 
aunque se haga ello acompanei' d® 
foda clase de cambios en los «ltoí 
mandos militares. "Nunca es buena 
ganar de jockey en plena carrera^ 
acostumbran a decir los propios i"' 
gleses en su sabiduría política, lo 
que de seguro no deja de tener 511 
adecuada aplicación por lo qw» 
hace a las tentativas qu© puedo?» 
ser realizadas para paliar la cafás* 
trofe que al Imperio amenaza el 
el punto más vital de toda su es» 
tructura universal. 

[ - m u 1 ]..,IUI.I-I : — ' 

tro de defensa del Gabinete tufee» 
hasta diciembre último; La desig* 
nación de Insmet Ar ikan . Amigo 
personal de Insmet Inonu se inter­
preta en los aiedios diplomáticos c0' 
mo un deseo del presidente de con' 
tar en las principales embajadas, con' 
personas que es tén perfectamente 
enteradas ^ la política del Gobier­
no. El Gobierno de la ü . R. S. »• 
también ha accedido a la designa­
ción de Atchekaiine. para embaj3-' 
dor turco en la Unión Soviética.— 
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